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Notícias Herpetológicas 
Gerais

Herpetologia Brasileira vol. 12 n.o 2 - Notícias Herpetológicas Gerais

A s Coleções de História Na-
tural (CHNs) têm um papel 
fundamental na documen-

tação da biodiversidade, pois abrigam 
espécimes e os seus dados primários 
(localidade, coordenadas geográficas, 
habitat, atividade etc.), os quais são 
testemunhos de estudos científicos en-
volvendo os organismos de uma região 
(Drew, 2011; Rocha et al., 2014; Miller 
et al., 2020). Além dos espécimes, as 
CHNs também podem abrigar amos-
tras de tecidos, DNA, e imagens digi-
tais (fotos, tomografias computadori-
zadas, raio-x etc.), as quais ampliam 
a importância das coleções (Bi et al., 

Coleção Herpetológica Teresa Cristina Sauer de 
Ávila-Pires: uma homenagem à primeira her-
petóloga da Amazônia Brasileira
Marcelo José Sturaro*, Janaina Ribeiro Prado, Ítalo Alvarenga Gonçalves, Thainá 
Ribeiro Faustino da Rosa, Nicholas Dougal Vicente Hundleby

Departamento de Ecologia e Biologia Evolutiva, Instituto de Ciências Ambientais, 
Químicas e Farmacêuticas, Universidade Federal de São Paulo, Av. Professor Artur 
Riedel 275, Jardim Eldorado, 09972-270 Diadema, SP, Brasil

*Autor correspondente. E-mail: marcelosturaro@gmail.com

DOI: 10.5281/zenodo.10204645

2013; Rocha et al., 2014; Holmes et al., 
2016; Meineke et al., 2018; Mendez et 
al., 2018; Short et al., 2018; Kekliko-
glou et al., 2019). Atualmente, grande 
parte das CHNs apresentam os seus da-
dos digitalizados, o que permite maior 
acessibilidade às informações (Nelson 
& Ellis, 2019; Miller et al., 2020). Dessa 
forma, as coleções científicas são fontes 
essenciais de evidências para trabalhos 
envolvendo diversas linhas de pesquisa 
como: sistemática, evolução, ecologia e 
biogeografia; além de informações pri-
mordiais para questões envolvendo a 
perda de biodiversidade, políticas pú-
blicas, segurança alimentar e de saú-

mailto:%20marcelosturaro%40gmail.com?subject=
http://doi.org/10.5281/zenodo.10204645
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de, toxicologia, e mudanças climáticas 
no passado e no Antropoceno (Zaher & 
Young, 2003; Suarez & Tsutsui, 2004; 
Drew, 2011; Rocha et al., 2014; Holmes 
et al., 2016; Meineke et al., 2018; Miller 
et al., 2020).

O papel de coleções menores é auxiliar 
tanto no desenvolvimento de diversas 
áreas da biologia, pois tais coleções 
ampliam o acesso de pesquisadores e 
alunos à biodiversidade, os quais não 
precisam se deslocar para outras ins-
tituições, quanto abrir oportunidades 
para pesquisas e treinamentos locais 
(Miller et al., 2020). Além disso, cole-
ções locais reduzem o risco de grandes 
perdas, como aconteceu com algumas 
coleções, por exemplo: Instituto Butan-
tan (São Paulo, Brasil), Museu de His-
tória Natural de Nova Délhi (Nova Dé-
lhi, Índia) e Museu Nacional do Rio de 
Janeiro (Rio de Janeiro, Brasil), devido 
à falta de investimentos em ciência bá-
sica (Franco & Kalil, 2014; Kury et al., 
2018; Miller et al., 2020).

No Brasil existem 428 CHNs cadastra-
das no Sistema de Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira (SiBBr), das 
quais 251 abrigam espécimes de ani-
mais, sendo 32 exclusivamente de an-
fíbios e/ou répteis não-voadores (Dias 
et al., 2017), comumente denominadas 
coleções herpetológicas. No Estado de 
São Paulo existem cinco coleções de 
anfíbios e/ou répteis não-voadores de 
três instituições (Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo, Universi-
dade de Campinas e Universidade Es-
tadual Paulista) cadastradas no SiBBr; 
e uma no Species Link (Instituto Bu-
tantan), outro repositório de dados de 
coleções biológicas (SpeciesLink Ne-
twork, 2022). No presente trabalho é 
apresentada uma nova coleção para o 
estado de São Paulo.

Situada na área metropolitana de São 
Paulo, a Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP) é uma instituição de 
ensino superior pública federal funda-
da em 1933, originalmente como Es-
cola Paulista de Medicina, através de 
recursos privados e públicos, e depois 
federalizada e vinculada ao Ministé-
rio da Educação em 1956 (UNIFESP, 
2021). Em 1994, foi transformada em 
universidade, mantendo cursos da área 
da saúde, e em 2005, foram abertos di-
versos campi em municípios próximos 
a São Paulo. Em Diadema, está o cam-
pus denominado Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e Farmacêuticas 
(ICAQF), que apresenta sete cursos de 
graduação e nove cursos de pós-gradu-
ação, dentre eles o Programa de Pós-
-graduação em Ecologia e Evolução.

Em 2022, visando o aprimoramento 
das pesquisas realizadas com anfíbios e 
répteis no Departamento de Ecologia e 
Biologia Evolutiva do ICAQF, além de 
fornecer apoio às atividades de ensino 
e extensão, Dr. Marcelo José Sturaro 
iniciou a criação de uma coleção her-
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petológica. O nome escolhido para a 
coleção herpetológica do ICAQF repre-
senta uma homenagem à Dra. Teresa 
Cristina Sauer de Avila-Pires por toda 
sua contribuição à Herpetologia, prin-
cipalmente brasileira. Dessa forma, o 
nome completo da coleção é Coleção 
Herpetológica Teresa Cristina Sauer de 
Avila-Pires, sendo o acrônimo CHTC.

A Dra. Teresa Cristina Sauer de Ávila-
-Pires é pesquisadora aposentada do 
Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) 
(Fig. 1). A sua contribuição para a ciên-
cia é excepcional, pois além de publicar 
71 artigos científicos, dois livros e dois 
capítulos de livros, principalmente so-
bre a herpetofauna amazônica (desta-
cando a descrição de 21 espécies), tam-
bém foi responsável pela orientação de 
sete iniciações científicas, quatro tra-
balhos de conclusão de curso, 15 dis-
sertações de mestrado, cinco teses de 
doutorado e duas supervisões de pós-
-doutorado.

A CHTC está totalmente informatizada 
e cadastrada no SiBBr (https://www.
sibbr.gov.br/), o qual é coordenado 
pelo autor sênior deste trabalho. Além 
disso, os rótulos e etiquetas da CHTC 
apresentam o sistema de QRCode, fa-
cilitando o acesso e atualização dos da-
dos, integrando em tempo real o banco 
de dados e os espécimes da coleção (Fig. 
2A–D). Através de um sistema de leitu-
ra de QRCode dos rótulos dos frascos 
e caixa de tecidos, qualquer pessoa que 

estiver acessando fisicamente o mate-
rial da CHTC terá os dados completos 
dos exemplares (Fig. 2A, 2C). Além 
disso, foi desenvolvido um aplicativo 
através do AppSheet (https://www.
appsheet.com) que permite escanear 
o QRCode contendo o número de tom-
bo das etiquetas dos espécimes e teci-
dos (Fig. 2B) e realizar diversas ações 
como: adição, edição e verificação das 
informações no banco de dados, inclu-
sive acessar as coordenadas geográficas 
através do GoogleMaps (https://www.
google.com/maps) (Figs. 3A–F).

Atualmente a Coleção Herpetológica 
Teresa Cristina Sauer de Ávila-Pires 
apresenta 663 espécimes, sendo 131 
de Squamata (distribuídos em 17 famí-
lias, 31 gêneros e 39 espécies) e 532 de 
Amphibia (530 Anura, distribuídos em 
17 famílias, 38 gêneros e 113 espécies; 
e duas Gymnophiona, distribuídas em 
uma família, um gênero e uma espé-
cie). A abrangência geográfica da CHTC 
é exclusiva do Brasil, tendo espécimes 
oriundos de seis estados (Minas Gerais, 
Goiás, Pará, Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro e São Paulo), além do Distrito 
Federal (Figs. 4–5). A maior proporção 
de espécimes provenientes do estado 
do Pará é em virtude das pesquisas do 
Dr. Marcelo José Sturaro enfocarem 
principalmente a herpetofauna ama-
zônica. Apesar disso, a tendência para 
o futuro é um aumento dos espécimes 
provenientes de São Paulo, estado sede 
da CHTC.

Herpetologia Brasileira vol. 12 n.o 2 - Notícias Herpetológicas Gerais

https://www.sibbr.gov.br/
https://www.sibbr.gov.br/
https://www.appsheet.com
https://www.appsheet.com
https://www.google.com/maps
https://www.google.com/maps
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Em alguns casos, coleções regionais 
podem sofrer com a falta de incentivos 
financeiros e com eventual morte ou 
aposentadoria do pesquisador respon-
sável (Zaher and Young, 2003). Entre-
tanto, com a atual política de cadastro, 
informatização e distribuição dos dados 
das CHNs brasileiras, a abrangência e 
importância das coleções regionais têm 
sido amplificadas. No caso da CHTC, 
atualmente ela faz parte do tema do 
Programa de Educação Tutorial (PET) 
do curso de Ciências Biológicas, vincu-
lado ao Ministério da Educação, apre-
sentando um papel importante na am-
pliação do conhecimento e formação 
dos alunos do curso. Com isso, a CHTC 
também conta com recursos humanos 
(um técnico e seis bolsistas do PET) e 
financeiros para organização e manu-
tenção dos espécimes.

Buscando ampliar a importância da 
CHTC, o objetivo principal é servir 
como acervo testemunho de espécimes 
em pesquisas realizadas por alunos e 
professores, principalmente do ICAQF, 
e de outras instituições de pesquisa. 
Ressalta-se que a CHTC visa receber 
material oriundo de trabalhos técnicos 
como licenciamento, monitoramento e 
resgate de fauna, além de doações de 
outras instituições. Como contraparti-
da, a CHTC disponibiliza os dados no 
SiBBr e estimula o uso do material de-

positado em estudos desenvolvidos por 
pesquisadores e estudantes brasileiros.
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Figura 1. Doutora Teresa Cristina Sauer de Ávila-Pires em uma expedição de campo na Ama-
zônia, na região das Guianas em 2009. Fotos: Adriano Gambarini. 
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Figura 2. Exemplos de (A) rótulo e (B) etiquetas de tombo do espécime; (C) rótulo das caixas e 
(D) etiqueta das amostras de tecidos da Coleção Herpetológica Teresa Cristina Sauer de Ávila-
-Pires (CHTC), Universidade Federal de São Paulo, Instituto de Ciências Ambientais, Químicas e 
Farmacêuticas, Diadema, São Paulo, Brasil.
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Figura 3. Aplicativo de celular desenvolvido para gerenciar a Coleção Herpetológica Teresa Cris-
tina Sauer de Ávila-Pires, Universidade Federal de São Paulo, Instituto de Ciências Ambientais, 
Químicas e Farmacêuticas, Diadema, São Paulo, Brasil. (A) Vista geral do aplicativo. (B–F) Vista 
detalhada dos dados do espécime CHTC 00001.
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Figura 4. Distribuição por estados brasileiros dos espécimes de anfíbios e répteis depositados na 
Coleção Herpetológica Teresa Cristina Sauer de Ávila-Pires, Universidade Federal de São Paulo, 
Instituto de Ciências Ambientais, Químicas e Farmacêuticas, Diadema, São Paulo, Brasil.
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Figura 5. Mapa das localidades dos espécimes de anfíbios e répteis depositados na Coleção Her-
petológica Teresa Cristina Sauer de Ávila-Pires, Universidade Federal de São Paulo, Instituto de 
Ciências Ambientais, Químicas e Farmacêuticas, Diadema, São Paulo, Brasil.
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Trabalhos Recentes

O canibalismo de conspecíficos 
é generalizado entre vários 
animais e é especialmente 

comum entre girinos. Além disso, está 
associado a ambientes com recursos 
limitados, como poças temporárias, 
onde ocorre o desenvolvimento. O ca-
nibalismo em girinos tem sido extensi-
vamente estudado em diferentes con-
textos, incluindo o reconhecimento de 
parentesco, comportamento de forra-
geamento, plasticidade fenotípica, neu-
roetologia e cuidado parental. Os sapos 
venenosos da família Dendrobatidae 
têm sido objeto de estudo em relação ao 
canibalismo larval, principalmente em 
alguns gêneros intimamente relaciona-
dos como Adelphobates, Andinobates, 
Dendrobates, Oophaga e Ranitomeya. 
Esses gêneros geralmente investem 
mais no cuidado parental por cada fi-
lhote individual do que outros dendro-
batídeos, colocando ninhadas menores 
e frequentemente depositando os giri-
nos individualmente em fitotelmata. 
Isso leva à hipótese de que a evolução 
do aumento do investimento parental 
pode estar relacionada ao canibalismo 
larval como resposta a recursos limita-
dos. 

Neste trabalho, o autor relatou um caso 
de canibalismo larval em indivíduos de 
Phyllobates aurotaenia criados em ca-
tiveiro, bem como evidências indiretas 
do mesmo comportamento em P. terri-
bilis, ambos ocorrendo incidentalmen-
te enquanto conduziam pesquisas so-
bre outros aspectos da biologia dessas 
espécies.

As colônias de sapos usadas neste estu-
do foram formadas com animais adqui-
ridos do comércio de animais de esti-
mação nos Estados Unidos. Os girinos 
foram criados em grupos de 2 a 8, que 
na maioria dos casos eram compostos 
por irmãos de uma mesma ninhada. Em 
uma ocasião, um girino recém-nascido 
de Phyllobates aurotaenia (estágio 24-
25 sensu Gosner, 1960) foi colocado em 
um recipiente com um único coespecí-
fico no estágio 34, que não havia sido 
alimentado nos últimos seis dias. Apro-
ximadamente uma hora depois, o autor 
observou o girino maior nadando insis-
tentemente ao redor e inspecionando o 
recém-nascido. Logo depois, ele atacou 
o recém-nascido, mordendo agressiva-
mente sua cauda. Inicialmente, o re-
cém-nascido conseguiu se soltar, mas o 
maior persistiu até que o recém-nasci-

http://doi.org/10.1007/s10682-023-10246-4
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do ficou imóvel. Ao longo dos próximos 
20 minutos, o girino maior consumiu 
sua presa completamente. Além deste 
evento, em outras três ocasiões, girinos 
de P. terribilis que estavam sendo cria-
dos em grupos com seus irmãos de ni-
nhada desapareceram entre os exames 
diários. Diante disso, e considerando 
o fato de que os indivíduos eram exa-
minados diariamente e pareciam estar 
com boa saúde, se considerou o caniba-
lismo a explicação mais provável para o 
desaparecimento deles, em vez de ou-
tras possibilidades como fuga ou morte 
devido a doença, pois girinos mortos ou 
que tenham escapado teriam sido nota-
dos antes de se decomporem. 

É importante reconhecer que essas ob-
servações não ocorreram no contexto 
natural em que os comportamentos 
dessas espécies evoluíram, uma vez 
que foram feitas em cativeiro. Dito isso, 
elas demonstram que os girinos de P. 
aurotaenia e (provavelmente) P. ter-
ribilis são anatomicamente e compor-
tamentalmente capazes de se envolver 
em comportamentos canibais, e que 
o fazem em pelo menos algumas cir-
cunstâncias que podem ser relevantes 
na natureza. Além disso, elas fornecem 
a base para trabalhos futuros sobre a 
ecologia e evolução das interações lar-
vais e do cuidado parental em sapos ve-
nenosos.

Editora: D. Pareja-Mejía
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É importante compreender o 
cuidado com o envenena-
mento por picada de cobra a 

partir da perspectiva dos cuidadores 
indígenas na Amazônia brasileira. Nes-
te artigo, os autores destacam que o en-
venenamento por picada de cobra é um 
problema significativo de saúde pública 
na região e que as comunidades indí-
genas locais desempenham um papel 
crucial no fornecimento de cuidados às 
pessoas afetadas. Eles enfatizam a im-
portância de considerar o conhecimen-
to, práticas e crenças indígenas relacio-
nadas ao manejo de picadas de cobra, a 
fim de melhorar as estratégias e inter-
venções de saúde. 

Este é um estudo qualitativo que en-
volveu entrevistas em profundidade 
com oito cuidadores indígenas repre-
sentantes dos grupos étnicos Tikuna, 
Kokama e Kambeba, na região do Alto 
Solimões, na parte oeste da Amazônia 
brasileira. A análise dos dados foi re-
alizada por meio de análise temática 
dedutiva. Esses cuidadores possuem 
conhecimentos e práticas tradicionais 
relacionadas ao manejo de picadas de 
cobra. O estudo visou cuidadores de 
várias comunidades indígenas, permi-
tindo a captação de uma ampla gama 

de perspectivas e experiências. As en-
trevistas e discussões em grupo tinham 
como objetivo explorar a compreensão 
dos cuidadores sobre o envenenamento 
por picada de cobra, suas práticas tra-
dicionais de cura e as crenças culturais 
que influenciam suas abordagens de 
cuidados. Através da análise dos dados 
coletados, os autores visam desenvol-
ver um modelo explicativo que propor-
ciona as perspectivas dos cuidadores 
indígenas no cuidado de envenena-
mento por picada de cobra. Um quadro 
foi construído contendo as explicações 
baseadas em três componentes do mo-
delo explicativo (ME): etiologia, curso 
da doença e tratamento. Esse mode-
lo ajudaria a compreender as práticas 
tradicionais de cura e os processos de 
tomada de decisão desses cuidadores, 
e forneceria informações para o de-
senvolvimento de estratégias de saúde 
culturalmente sensíveis e eficazes para 
o manejo de picadas de cobra na Ama-
zônia brasileira. 

Para os cuidadores indígenas, as cobras 
são inimigas e possuem consciência e 
intenção. As picadas de cobra têm uma 
causa natural ou sobrenatural, sendo a 
última mais difícil de prevenir e tratar. 
O uso do chá de ayahuasca é uma estra-

http://doi.org/10.1371/journal.pntd.0011172
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tégia utilizada por alguns cuidadores 
para identificar a causa subjacente das 
Síndromes de Envenenamento por Pi-
cada de Cobra. As picadas graves ou le-
tais são entendidas como sendo desen-
cadeadas por bruxaria. O tratamento é 
caracterizado por quatro componentes: 
i) cuidados imediatos de autotratamen-
to; ii) primeiros cuidados na aldeia, in-
cluindo principalmente fumar tabaco, 
cantos e orações, combinados com a 
ingestão de bile animal e plantas emé-
ticas; iii) uma estadia no hospital para 
receber antiveneno e outros tratamen-
tos; iv) cuidados na aldeia após a alta 
hospitalar, que é uma fase de restabe-
lecimento do bem-estar e reintegração 
na vida social, usando fumo de tabaco, 
massagens e compressas no membro 
afetado, e chás de plantas amargas. 
Tabus alimentares e interdições com-
portamentais (evitando contato com 
mulheres menstruadas e grávidas) pre-
vinem complicações, recaídas e morte, 
e devem ser seguidos por até três meses 
após a picada de cobra. Os cuidadores 
são favoráveis ao tratamento com anti-
veneno em áreas indígenas.

O modelo explicativo apresentado nes-
te estudo, embora uma simplificação 
de uma realidade clínica complexa, na 
qual as Síndromes de Envenenamen-
to por Picada de Cobra representam 
apenas uma das muitas representações 
etiológicas dos distúrbios que afetam 
os seres humanos, pode servir de base 
para comparações transculturais no fu-
turo, bem como para o planejamento 

de ações de saúde que verdadeiramen-
te integrem práticas indígenas e bio-
médicas. Esses resultados indicam que 
as ações dos cuidadores indígenas não 
constituem barreiras para a descentra-
lização do tratamento com anti veneno 
para unidades de saúde indígenas, em 
itinerários terapêuticos indígenas-bio-
médicos pluralistas, porém combina-
dos. 

Editora: D. Pareja-Mejía
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Machado L.P.C., Caetano G.H.O., Cavalcante V.H.L., Miles D.B., Colli G.R. 2023. 
Climate change shrinks environmental suitability for a viviparous Neotropical 
skink. Conservation Science and Practice 5:e12895. doi: 10.1111/csp2.12895.

A s mudanças climáticas re-
presentam um grande desa-
fio para os seres vivos, sendo 

o acúmulo de gases do efeito estufa um 
dos principais fatores que contribuem 
para este fenômeno. Os desmatamen-
tos auxiliam neste processo, além de 
representarem uma significativa perda 
de habitat para os organismos. Para su-
perar tal desafio as espécies devem ser 
capazes de dispersar para áreas mais 
adequadas às suas demandas biológi-
cas ou se adaptarem às novas condições 
ambientais, evitando assim extinções 
locais ou, em última instância, a pró-
pria extinção da espécie. Animais ecto-
térmicos são particularmente sensíveis 
a mudanças climáticas porque depen-
dem da troca de calor com o ambiente, 
sendo a tolerância térmica (amplitude 
de variação de temperatura que o ani-
mal tolera) um importante fator nesta 
equação, pois pode afetar o tempo de 
atividade que o animal utiliza para pro-
curar alimento e parceiros para se re-
produzir. No presente estudo os auto-
res utilizaram modelos de distribuição 
geográfica que relacionam variáveis 
preditoras ambientais a possíveis áreas 
de ocorrência de Notomabuya frena-
ta, um lagarto vivíparo que ocorre no 
Brasil, Bolívia, Argentina e Paraguai, 
em diferentes domínios como a Mata 

Atlântica, Cerrado, Pantanal e Cha-
co. Foram coletados 32 espécimes em 
áreas de cerrado sensu stricto e matas 
de galeria. Os animais foram levados 
para o laboratório onde foi avaliada sua 
temperatura preferida, o desempenho 
térmico - aferido através de corridas 
curtas realizadas em diferentes tem-
peraturas corporais -, além de uma es-
timativa de horas de atividade diária, 
através do cruzamento entre registros 
obtidos sobre a variação da tempera-
tura ao longo do dia e a amplitude de 
temperatura em que os animais esta-
riam potencialmente ativos. Além dis-
so foram obtidos 245 registros de ocor-
rência através de dados de coleções e/
ou na literatura, levantados dados cli-
máticos e altitudinais desde a década 
de 1970 e com projeções futuras até 
2100, e ainda foram consideradas va-
riáveis ambientais, dados da cobertura 
vegetal e de ocorrência de unidades de 
conservação. Os resultados apontaram 
a isotermalidade (razão entre a varia-
ção média de temperatura ao longo do 
dia e a média anual de temperatura), 
precipitação durante o inverno e horas 
de atividade sob extremos de tempe-
raturas mínimas, como os principais 
fatores determinantes para os mode-
los de distribuição. Ainda, os modelos 
apontam uma diminuição da área de 

http://doi.org/10.1111/csp2.12895
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potencial distribuição da espécie sob 
qualquer um dos cenários futuros tes-
tados, sendo as atuais áreas protegidas 
insuficientes para garantir habitat ade-
quados para este táxon. Tais resultados 
reforçam ainda mais a necessidade da 
criação de mais unidades de conserva-
ção e, sobretudo, da redução da emissão 
de gases de efeito estufa e da proibição 
do desmatamento de novas áreas. 

Editor: Daniel Silva Fernandes
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A ções efetivas em conservação 
são baseadas no conheci-
mento científico e no desen-

volvimento de técnicas, que permitem a 
coexistência das populações humanas e 
da biodiversidade do planeta. Para que 
isso seja possível, é necessário que haja 
um corpo de informações das espécies 
existentes, sem o qual os passos a serem 
tomados para se proporem medidas de 
conservação não são possíveis. Tal cor-
po de informações começa a ser forma-
do por meio de dados factuais, obtidos 
principalmente pelos estudos de histó-
ria natural (HN), os quais inspiram a 
formulação de hipóteses e teorias e são 
subsídios essenciais para responder e 

compreender tanto problemas de con-
servação biológica, quanto aqueles re-
lacionados à ecologia, etologia e evolu-
ção das espécies (Greene, 1986; Greene 
& Losos, 1988). Podemos dizer que, es-
tudos de HN embasam o entendimento 
do ciclo de vida das espécies e podem 
ser considerados o cerne da biologia 
(e.g., Stearns, 1992), pois permitem a 
integração entre os diversos níveis do 
estudo biológico (Bartholomew, 1986).

O alicerce para as análises modernas 
dos estudos sobre herpetofauna teve 
início principalmente a partir da déca-
da de 1930, quando foram abordados, 
por meio de estudos descritivos, os as-
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pectos biológicos mais importantes dos 
organismos, como o uso do habitat, pre-
dação, dieta e padrões de atividade (ver 
Fitch, 1949; Hairton, 1949). Até mea-
dos da década de 1990, grande parte do 
que se conhecia sobre HN de serpentes 
provinha principalmente de estudos 
realizados com espécies da Europa, 
América do Norte e Austrália (Seigel 
& Collins, 1993), onde o conhecimento 
restringia-se basicamente às espécies 
de zonas temperadas. Na região Neo-
tropical, os estudos metódicos de HN 
de serpentes surgiram no final da dé-
cada de 1980 e início de 1990 (e.g., Sa-

zima, 1989a,b) e se intensificaram nos 
anos subsequentes, aliviando, de cer-
ta forma, a escassez de conhecimento 
para essa região (e.g., Martins & Olivei-
ra, 1998; Santos-Costa et al., 2015, com 
estudos de taxocenoses de serpentes da 
Amazônia), sendo que a maior quan-
tidade de estudos envolvendo HN de 
serpentes no Brasil foi publicada entre 
os anos de 2001 e 2010, quando grande 
quantidade de espécimes provenientes 
de coleções científicas puderam ser dis-
secados (Figura 1 e Apêndice I).

Figura 1. Estudos de história natural com serpentes realizados no Brasil a partir de 1990.
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Devido à fauna das serpentes neotro-
picais ser caracterizada pela grande ri-
queza de espécies e pela complexidade 
das relações ecológicas existentes, ain-
da há muito o que ser estudado para 
entender de forma aceitável os padrões 
e tendências dos diversos aspectos de 
sua história natural (Duellman, 1978; 
Henderson et al., 1979; Vitt, 1987). 
Nesse sentido, vários estudos de eco-
logia de taxocenoses, utilizando dados 
de história natural de serpentes, foram 
desenvolvidos em diferentes regiões do 
Brasil, na tentativa de explicitar fenô-
menos responsáveis pelos padrões de 
ocorrência e interações das espécies 
(e.g., Strüssmann & Sazima, 1993; Ar-
gôlo, 2004; Zanella & Cechin, 2006, 
e mais recentemente: Cavalheri et al., 
2015; Rodrigues et al., 2015; Fiorillo 
et al., 2021; Pinto-Coelho et al., 2021). 
Os principais aspectos estudados sob 
este enfoque referem-se ao tamanho e 
forma do corpo, uso de habitat, dieta e 
horário de atividade e o ciclo reprodu-
tivo das espécies, além de fornecerem 
informações sobre composição, diver-
sidade e riqueza, taxas de crescimento, 
táticas defensivas, sistemática e distri-
buição geográfica das diversas espécies 
de serpentes. Isso tudo para tentar ex-
plicar os possíveis fatores responsáveis 
pela estruturação das taxocenoses (ver 
Toft, 1985; Vitt, 1987; Duellman, 1989, 
1990). Somados a esses, cerca de 100 
estudos de HN, de aproximadamente 
90 espécies de serpentes que ocorrem 
no Brasil, produzidos principalmente 

nas últimas três décadas (ver Apêndi-
ce I), apresentam investigações deta-
lhadas de autoecologia. Tais estudos 
fornecem informações preciosas sobre 
reprodução, hábitos alimentares, com-
portamento e morfologia das diversas 
espécies e servem de subsídios para o 
entendimento do funcionamento das 
taxocenoses e comunidades locais (ver 
Santos-Costa et al., 2015) e, também, 
da evolução de caracteres biológicos em 
vários grupos de serpentes (e.g., Mar-
tins et al., 2002; Marques et al., 2013). 
Isso porque a grande dificuldade na re-
alização de estudos de serpentes está 
na escassez de dados de HN das espé-
cies (conhecemos razoavelmente a HN 
de aproximadamente 20% das espécies 
que ocorrem no Brasil, levando-se em 
consideração o inventário feito e apre-
sentado no Apêndice I), o que torna im-
perioso que esses estudos continuem 
sendo exaustivamente conduzidos, ob-
jetivando a elucidação dos padrões de 
respostas aos diversos fatores relacio-
nados à existência das várias espécies 
nos diferentes biomas.

Esses exemplos mostram a importância 
de se estudar HN e, também, da neces-
sidade de se ter ciência que todos esses 
estudos só foram possíveis, e continua-
rão sendo possíveis, graças às análises 
feitas em espécimes preservados tom-
bados em coleções científicas. É de co-
nhecimento geral em nosso meio que, 
ao longo dos séculos, inúmeros pesqui-
sadores e entusiastas coletaram espé-
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cimes biológicos de toda a natureza, os 
quais encorparam as inúmeras coleções 
científicas espalhadas pelo mundo.

Paralelamente a esse processo, obser-
va-se uma expansão do número de ta-
xonomistas (ver Joppa et al., 2011), à 
medida que o número total estimado 
de espécies descritas de organismos na 
Terra tem aumentado nas últimas dé-
cadas, assim como o número estimado 
de espécies ainda não descritas (Mora 
et al., 2011). Entretanto, o que se ob-
serva, principalmente nos últimos 30 
ou 40 anos, é que outras áreas da pes-
quisa biológica cresceram considera-
velmente, especialmente aquelas que 
se concentram em questões ambien-
tais, na tentativa de entender não ape-
nas os processos resultantes das perdas 
de biodiversidade, causadas por ações 
antropogênicas, mas também a perda 
de sua função ecossistêmica associada 
e a mudança climática global ligada à 
deterioração do ambiente. Nesse senti-
do, a Biodiversidade tornou-se um dos 
temas de extrema relevância e objeto 
de estudo de pesquisadores em todo 
o mundo, encontrando, nas coleções 
científicas, a documentação básica a 
partir de acervos que constituem valio-
sos bancos de dados e são considerados 
indispensáveis agora não apenas para 
revisões taxonômicas e sistemáticas, 
mas, também, para trabalhos biogeo-
gráficos e ecológicos, entre outros (Pru-
dente, 2003).

Foi graças a esses acervos que os estu-
dos de HN citados acima, dentre tan-
tos outros, foram possíveis. Atualmen-
te, no entanto, criou-se uma incerteza 
sobre qual é a melhor maneira de usar 
as coleções biológicas no contexto des-
sas questões ecológicas/ambientais ou, 
ainda, como gerenciar as coleções para 
facilitar o uso por pesquisadores (ver 
Krishtalka & Humphrey, 2009). Infe-
lizmente hoje a tendência parece ser 
considerar a coleção zoológica como 
um repositório de espécimes destina-
dos quase que unicamente para estu-
dos taxonômicos, obstando o seu uso 
para estudos de história natural, que 
constituem o arcabouço para estudos 
experimentais e aplicados e atendem às 
necessidades de importantes e diversas 
questões ambientais atuais.

As três principais coleções do Brasil 
abrigam juntas 500 mil exemplares da 
herpetofauna (c. 215 mil répteis, colo-
cando-as entre as principais coleções 
do mundo, sendo uma delas referência 
para a herpetofuana amazônica). Mes-
mo assim, levando-se em consideração 
a grande diversidade faunística das re-
giões em que essas coleções estão inse-
ridas, ainda há muito o que se estudar 
em relação à autoecologia de várias 
espécies. Obviamente, tais estudos só 
serão possíveis a partir da análise dos 
espécimes preservados e tombados nas 
diversas coleções existentes.
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A análise direta do conteúdo estomacal 
dos espécimes-alvo e de suas caracte-
rísticas reprodutivas são imprescindí-
veis para se obter respostas convincen-
tes acerca da sua história de vida. No 
entanto, isso só é possível realizando 
dissecção dos espécimes tombados, 
sendo esse o maior empecilho para 
quem estuda HN, no caso específico de 
serpentes. O que estamos enfrentan-
do atualmente é uma grande restrição, 
por parte dos curadores das diversas 
coleções espalhadas pelo Brasil, para 
acessar tais informações. Poucas são 
as coleções onde o pesquisador con-
segue obter autorização para a análise 
de um número aceitável de espécimes 
tombados o que, obviamente, prejudi-
ca ou até mesmo inviabiliza os estudos 
de determinadas espécies, principal-
mente aquelas que não apresentam 
grande representatividade. A princí-
pio isso é perfeitamente compreensí-
vel, considerando que os espécimes a 
serem analisados passam por procedi-
mentos invasivos. Para estudos de HN 
se faz necessário, sim, abrir os espéci-
mes. No entanto, toda a sua estrutura 
pode e deve ser mantida, preservando, 
principalmente, as características es-
senciais para futuros estudos taxonô-
micos, que usam caracteres do crânio, 
do hemipênis, das escamas corporais, 
e até mesmo da anatomia interna, e 
essa premissa deveria ser considerada 
básica por todos os cientistas que se 
utilizam desses espécimes. Além disso, 
quando encontrados, itens alimentares 

retirados do trato digestivo dessas ser-
pentes devem permanecer tombados 
como anexos nessas coleções. Ressalta-
-se, ainda, a necessidade desses dados 
serem anexados a um bom sistema de 
documentação dos espécimes, poten-
cializando o banco de dados disponível, 
não havendo nenhuma dissociação de 
informação, ou perda de patrimônio, 
caso o sistema de documentação das 
coleções possua mecanismos que per-
mitam a recuperação de metadados. 
Dessa forma, assim como a sistemati-
zação de laudos de conservação, poder-
-se-ia analisar o antes e o depois dos es-
pécimes, fortalecendo a utilização dos 
mesmos e ampliando as informações 
presentes em acervos de HN (Rose et 
al., 2000; Thompson, 2015), além de 
tornar os espécimes utilizados perfeita-
mente reutilizáveis para quaisquer ou-
tros procedimentos futuros.

 É, de certa forma, compreensível a ne-
gativa recebida por parte da maioria 
dos curadores das coleções e, em con-
trapartida, é inegável a importância da 
continuidade dos estudos de HN. No 
entanto, tal importância parece não ter 
recebido o devido crédito dos curado-
res. Métodos alternativos, como o uso 
de tomógrafos, estão sendo oferecidos 
para compensar a impossibilidade da 
abertura dos espécimes. Infelizmente, 
esses equipamentos geram imagens 
que não permitem ao pesquisador ob-
ter informações essenciais, como iden-
tificação precisa da espécie da presa 
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consumida e inferências de suas medi-
das corporais básicas, que são informa-
ções primordiais para gerar hipóteses e 
responder questões ecológicas e evolu-
tivas. Por exemplo, serpentes anurófa-
gas restringem a sua dieta a determina-
das espécies de sapos? Elas conseguem 
neutralizar o veneno de alguns ou de 
todos os anuros? 

Há uma pergunta que precisa de uma 
resposta urgente: por que as coleções 
zoológicas, que segundo Zaher & Young 
(2003) constituem uma base de dados 
essencial para os estudos de caracte-
rização e impacto ambiental, mantêm 
tantos espécimes tombados e continu-
am a aumentar em números, se eles 
não podem ser utilizados em todo o seu 
potencial? A urgência dessa resposta se 
deve ao fato de que questões ambientais 
relevantes, algumas citadas anterior-
mente, estão cada vez mais em voga, 
havendo a necessidade de dar continui-
dade aos estudos de HN, os quais são 
a base para o completo entendimento 
acerca da biologia das espécies e de to-
das as suas relações. 

Sabemos que, bem preservados, os 
espécimes das diversas coleções do-
cumentam não apenas fisicamente a 
distribuição dos organismos vivos no 
espaço e no tempo, sendo essenciais 
para que os táxons sejam plenamente 
concebidos, formalmente nomeados e 
firmemente apoiados, ou refutados, de 
uma geração para outra (Sabaj, 2020). 

No entanto, eles deveriam estar à dispo-
sição para estudos presentes e futuros, 
tanto de HN, quanto de outras áreas 
que possam, de alguma forma, neces-
sitar da análise desses espécimes, pelos 
diversos motivos citados. Infelizmente 
as coleções possuem vieses e limitações 
impostos pelos seus curadores, se mos-
trando mais úteis em alguns contextos 
do que em outros, ou seja, algumas co-
leções têm sido particularmente úteis 
como fontes de informação sobre a va-
riação nos atributos dos indivíduos em 
relação a variáveis ambientais e sobre 
a distribuição de espécies, mas menos 
úteis nos contextos de associações de 
nichos ecológicos e tamanhos popula-
cionais. Isso tem a ver com as políticas 
de muitas dessas coleções que, segun-
do Krishtalka & Humphrey (2009), 
desencorajam ou não permitem o com-
partilhamento de dados, isolando as 
coleções e suas informações essenciais 
sobre espécimes pesquisados e sobre os 
próprios fenômenos da biodiversidade 
que essas coleções foram destinadas a 
ajudar a elucidar.  

O fato é que se tem observado, como 
mencionado por Martins et al. (2021), 
que, nas últimas décadas, os estudos 
básicos de HN têm sido menosprezados 
frente principalmente às abordagens 
mais recentes, que envolvem sofistica-
das técnicas de laboratório e análises 
de dados. Isso também é sentido quan-
do há a negativa dos curadores de au-
torizar o uso de espécimes biológicos 
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para análises de HN, desestimulando a 
realização desses estudos básicos. Essa 
realidade acaba ocasionando uma es-
cassez de informações essenciais para 
vários outros estudos, dificultando, 
também, a obtenção de financiamento 
para pesquisa e de bolsas de estudo por 
parte de pesquisadores e estudantes. 

Para que esse panorama melhore, pelo 
menos na visão dos cientistas que têm 
como foco principal a HN, são impres-
cindíveis alterações nas políticas, nas 
estratégias e nos procedimentos asso-
ciados às coleções biológicas, mitigan-
do esses vieses e limitações, tornando 
essas coleções, segundo Krishtalka & 
Humphrey (2009), mais úteis no con-
texto de questões ecológicas/ambien-
tais. Além disso, as coletas biológicas, 
que alimentam as coleções científicas, 
não deveriam ter apenas o propósito de 
formar tais coleções, mas também para 
a realização de outros tipos de estudos, 
como os de HN, por exemplo, que não 
podem ser feitos unicamente por ob-
servação em campo ou por intermédio 
de fotografias (Pinheiro & Falaschi, 
2011). Agindo dessa forma, talvez a li-
nha de pesquisa de HN possa continuar 
trazendo resultados importantes para a 
ecologia das espécies e sua conservação, 
não vindo a se extinguir, como propõe 
o título desse artigo. Vale ressaltar que 
houve redução de estudos de história 
natural de serpentes após 2010 e desde 
então se intensificaram as restrições de 
dissecção de exemplares preservados 

em coleções (ver Figura 1).

 Mas enfim... Como se resolve a rela-
ção entre manutenção do acervo e con-
servação, discutida neste ensaio? Com 
amplo corpo de informações, que pode 
e deve ser documentado! É aqui que 
muitas coleções pecam, pois apresen-
tam uma relação de dados muito res-
trita dos espécimes, ignorando, com 
frequência, a documentação sobre o 
conteúdo estomacal e as gônadas ana-
lisadas ou de outros itens retirados dos 
espécimes e passados por análises cri-
teriosas. A museologia trabalha cons-
truindo processos de gestão da infor-
mação do patrimônio. Musealizar não 
é guardar para o futuro (essa ideia é 
do século XIX), ou pior, transformar o 
acervo em um espaço onde se guardam 
curiosidades que “só podem ser con-
templadas pelo dono e pelos amigos 
do dono”, como era no século XVIII. 
Musealizar é disponibilizar, para toda 
a sociedade, as informações presentes 
naquele patrimônio. Em se tratando 
de acervo de material biológico, as in-
formações deveriam ser retiradas pela 
comunidade científica, analisadas e, aí 
sim, disponibilizadas para a sociedade 
em geral, na forma de conhecimento 
científico. Acervos que impedem a pro-
dução desse tipo de conhecimento, não 
constituem acervos musealizados da 
forma como se espera em pleno século 
XXI, os quais, em sua maioria, são fi-
nanciados por dinheiro público e, des-
sa forma, precisam definitivamente se 
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organizar, para atender as demandas 
desse público. Isso vai além da mate-
rialidade das coisas.

É necessário ressaltar que os espécimes 
de uma coleção foram retirados de seu 
contexto natural unicamente para con-
tribuir com o avanço do conhecimento 
científico sobre sua espécie e de suas 
interações, seguindo rigores éticos pelo 
respeito à vida. Não é aceitável que tais 
espécimes fiquem praticamente inaces-
síveis nas diversas coleções para gerar 
conhecimento essencial em diferentes 
frentes da pesquisa científica, sendo 
tratados como objetos exclusivos para 
uso em pesquisas específicas, geral-
mente favorecidas pelos vieses ineren-
tes dos curadores. Numa época em que 
tanto se discute a falta de incentivo à 
pesquisa no Brasil, nos parece que, em 
alguns segmentos, essa falta de incenti-
vo tem origem nos próprios cientistas e 
está sendo por eles perpetuada! Há pes-
quisadores abandonando seus estudos 
de HN por não conseguirem mais aces-
so a espécimes tombados em coleções, 
devido à impossibilidade de se analisar 
um número minimamente adequado 
de espécimes. Tais estudos constituem 
uma parcela do conhecimento amplo e 
irrestrito, que a ciência tanto anseia e 
pode subsidiar e consolidar inúmeras 
ações de conservação, imprescindíveis 
para a manutenção de nossa biodiver-
sidade.
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Apêndice I. Espécies de serpentes brasileiras estudadas em relação a sua autoecologia

Táxon Estudado Referência

ANOMALEPIDIDADE
Liotyphlops ternetzii Parpinelli & Marques (2015)

LEPTOTYPHLOPIDAE
Trilepida koppesi Khouri (2022)

ANILIIDAE
Anilius scytale Maschio et al. (2007); Maschio et al. (2010); Marques & 

Sazima (2008)

BOIDAE
Corallus spp. Henderson & Pauers (2012)
Boídeos brasileiros Bento et al. (2022)
Boíneos brasileiros Pizzatto & Marques (2007); Pizzatto et al. (2009)

COLUBRIDAE
Chironius bicarinatus Marques et al. (2009); Banci et al., (2022)
Chironius exoletus Banci et al. (2022)
Chironius flavolineatus Pinto et al. (2010)
Chironius foveatus Banci et al. (2022)
Chironius fuscus Banci et al. (2022)
Chironius laevicollis Banci et al. (2022)
Chironius quadricarinatus Pinto et al. (2010)
Dendrophidion dendrophis Prudente et al. (2007)
Leptophis ahaetulla Albuqerque et al. (2007)
Mastigodryas boddaerti Siqueira et al. (2012)
Oxybelis aeneus Mesquita et al. (2010)
Oxybelis fulgidus Scartozoni et al. (2009)
Palusophis bifossatus Leite et al. (2007); Leite et al. (2009);  

Marques & Muriel (2007)
Simophis rhinostoma Jordão & Bizerra (1995); Sazima & Abe (1991);  

Marques (2001)
Spilotes pullatus Marques et al. (2014)
Tantilla melanocephala Marques & Puorto (1998); Santos-Costa  

& Prudente (2006)
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DIPSADIDAE
Atractus pantostictus Resende & Nascimento (2015, 2022)
Atractus paraguayensis Zanella & D’Agostini (2018)
Atractus reticulatus Balestrin & Di-Bernardo (2005)

Atractus ronnie Ferreira-Silva et al. (2019)
Boiruna e Clelia Pinto & Lema (2002)
Boiruna maculata, Clelia Clelia, 
C. plumbea, Mussurana monta-
na, M. quimi,  
Paraphimophis rusticus

Pizzatto (2005)

Dipsas albifrons Hartmann et al. (2002)
Dipsas bucephala Torello-Viera et al. (2012)
Dipsas mikanii Pizzatto et al. (2008a); Rojas et al., 2013
Dipsas neuwiedi Pizzatto et al. (2008a)
Dipsas variegata Porto & Fernandes (1996)
Dipsas variegata e  
Dipsas catesbyi

Alves et al. (2005)

Dryophylax hypoconia Rebelato et al. (2016)
Echinanhera cyanopleura Zanella & Cechin (2010)
Echinanthera undulata Gomes & Marques (2012)
Erythrolamprus aesculapii Marques (1996a); Marques & Puorto (1994);  

Sazima & Abe (1991)
Erythrolamprus jaegeri jaegeri Corrêa et al. (2016)
Erythrolamprus miliaris Pizzatto & Marques (2006)
Erythrolamprus poecilogyrus      
poecilogyrus

Pinto & Fernandes (2004); Corrêa et al. (2016); 

Erythrolamprus poecilogyrus su-
blineatus

Quintela et al. (2017)

Erythrolamprus reginae  
semilineatus

Albarelli et al. (2010)

Erythrolamprus taeniogaster Barbosa et al. (2020)
Gomesophis brasiliensis Oliveira et al. (2003); Menezes (2017)
Helicops hagmanni Sturaro & Oliveira (2008)
Helicops infrataeniatus Aguiar & Di-Bernardo (2005)
Helicops leopardinus Ávila et al. (2006)
Imantodes cenchoa Pizzatto et al. (2008a); Sousa et al. (2014) 
Leptodeira annulata Maschio et al. (2021); Pizzatto et al. (2008a)
Lygophis anomalus Silvan et al. (2016)
Lygophis flavifrenatus Quintela & Loebmann (2019)
Mesotes strigatus Bernarde et al. (2000); Ruffato et al. (2003)
Oxyrhopus guibei Pizzatto & Marques (2002); Sazima & Abe (1991)
Oxyrhopus rhombifer Quintela et al. (2020)
Oxyrhopus trigeminus Coelho et al. (2019); Alencar et al. (2012)
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Philodryas aestiva e  
Pseudablabes patagoniensis

Quintela & Loebmann (2019)

Philodryas nattereri Mesquita et al. (2011)

Philodryas olfersii Hartmann & Marques (2005); Mesquita et al. (2013) 
Pseudablabes agassizii Marques et al. (2006)
Pseudablabes patagoniensis Loebens et al. (2018); Hartmann & Marques (2005)
Pseudoboa nigra Orofino et al. (2006)
Ptycophis flavovirgatus Scartozzoni & Marques (2004)
Tomodon dorsatus Bizerra et al. (2005); Abud & Schimming (2021)
Tropidodryas serra e  
T. striaticeps

Stander-Oliveira et al. (2016)

Xenodon dorbignyi Oliveira et al. (2002)
Xenodon merremii Pizzatto et al. (2008b)
Xenodon neuwiedii Pizzatto et al. (2008b)
Xenodontini Pizzatto et al. (2008b)
Dipsadines Pizzatto et al. (2008a)
Philodryas spp. Fowler & Salomão (1994)
Helicops spp., Hydrops spp., 
Pseudoeyx plicatilis

Braz et al. (2016)

Serpentes com padrão coral Sazima & Abe (1991)

ELAPIDAE
Micrurus corallinus Marques (1996b); Almeida-Santos et al. (2006)
Micrurus decoratus Marques (2002)
Micrurus frontalis Sazima & Abe (1991)
Micrurus lemniscatus Sazima & Abe (1991)
Micrurus pyrrhocryptus Ávila et al. (2010)

VIPERIDAE
Bothrops alternatus Nunes et al. (2010)
Bothrops atrox Bisneto & Kaefer (2019)
Bothrops insularis Marques et al. (2012, 2013)
Bothrops mattogrossensis Monteiro et al. (2006)
Bothrops moojeni Nogueira et al. (2003); Almeida-Santos et al. (2017)
Bothrops neuwiedi pauloensis Valdujo et al. (2002); Hartmann et al. (2004)
Bothnrops pirajai Freitas et al. (2014)
Bothrops pubescens Hartmann et al. (2005); Barros et al. (2022)
Crotalus durissus Salomão et al. (1995); Marinho et al. (2022)
Crotalus durissus terrificus Almeida-Santos et al. (2004)
Grupo Bothrops atrox Cubides-Cubill et al. (2020)
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Os dez anos da revista Herpetologia Brasileira: 
avaliação e propostas para o futuro.

D urante o IX Congresso Lati-
no-Americano de Herpetolo-
gia e V Congresso Brasileiro 

de Herpetologia em Curitiba, realiza-
dos em julho de 2011 em Curitiba, Pa-
raná, Taran Grant e Márcio Martins 
(então editores-sênior da South Ame-
rican Journal of Herpetology/SAJH) 
(Fig.1), anunciavam a ideia de se criar 
uma segunda revista da Sociedade Bra-
sileira de Herpetologia (SBH), voltada 
à comunidade herpetológica brasileira 
e publicada apenas de forma eletrôni-
ca. Lembro-me que, naquele momento, 
alguns dos presentes, assim como eu, 
demostraram preocupação em relação 
a uma possível sobreposição em re-
lação à SAJH e que nos parecia difícil 
visualizar a importância de tal periódi-
co. Por que a SAJH não passaria a acei-
tar os manuscritos e notas de História 
Natural e as notas? Márico e Taran re-
lembraram questões envolvendo a im-
portância de um espaço para publica-
ções em língua Portuguesa, que tanto 
faz falta no início da carreira, para que 

contribuições pontuais possam tomar o 
lugar que merecem. 

Em março de 2012, foi publicado o pri-
meiro número da Herpetologia Bra-
sileira (HB), com dez seções, muitas 
delas presentes até hoje. A abertura da 
seção Ensaios e Opiniões conta com 
artigo de Grant & Martins (2012), no 
qual são apresentadas as motivações 
para criação da revista e as expectati-
vas quanto ao papel da HB para a SBH. 
Grant & Martins (2012) ressaltam a 
importância de a SBH possuir um meio 
de comunicar para a comunidade 
herpetológica temas como obituários e 
resenhas de livros, e que outras socie-
dades, como a Society for the Study of 
Reptiles and Amphibians, entre outras, 
vinham fazendo tal distinção entre seus 
periódicos. 

Agora, antes de prosseguir, peço licença 
para revisitarmos algumas das defini-
ções do verbo comunicar, para apenas 
ao final retomarmos essa importante  
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palavra-chave que tem sido um dos 
principais objetivos da HB.

Comunicar v. 1. Transmitir, repas-
sar ou divulgar (qualquer informação) 
(a alguém); 2. Estar ou entrar em co-
municação, em entendimento com; 3. 
Estabelecer ou ter conexão entre (lu-
gares); UNIR(-SE); 4. Noticiar, parti-
cipar, revelar, fazer saber; 5. Manter 
(mais de uma pessoa) relações amisto-
sas, satisfatórias entre elas; 6. Passar, 
transmitir; 7. Propagar-se, difundir-se, 
tornar-se conhecido.

Fonte: Aulete digital. Disponível em: 
https://www.aulete.com.br/comuni-
car. Acesso em: 11 jul. 2022. 

Grant & Martins (2012) ressaltam que 
a revista deve “servir de meio de divul-
gação e discussão para a comunidade 
herpetológica brasileira” e que o “ob-
jetivo é criar um fórum para publicar 
quaisquer informações relevantes à 
nossa comunidade”. Os autores ter-
minam a nota levantando expectativas 
editoriais para o futuro da revista, que 
procuro ressaltar aqui, mais adiante.

Dez anos se passaram. Com o objetivo 
de analisar essa trajetória, realizei um 
levantamento – quantitativo e quali-
tativo – da produção da revista. Con-
siderando apenas as notas e artigos 
completos, 105 contribuições foram 
publicadas na HB. Se incluirmos a es-

tas notas todas as contribuições publi-
cadas temos 824 contribuições. 

A Figura 2 detalha a produção da Her-
petologia Brasileira, da seguinte ma-
neira: em azul claro, estão as notas que 
chamei de “completas”, que trazem ao 
menos uma evidência, ainda que ane-
dótica, e são sempre autorais, sem o 
cunho de notícia, relato ou diagnóstico. 
Em azul escuro, estão as produções de 
natureza informativa, como as notícias, 
informes de trabalhos recentes, defe-
sas de tese, mudanças taxonômicas que 
ocorreram no período, etc.

O gráfico mostra que a HB tem se con-
solidado principalmente como um 
meio de publicação de contribuições de 
história natural (66 contribuições em 
105, o que totaliza 62%), um ramo mui-
tas vezes negligenciado pelos periódi-
cos que desconsideram observações 
de caráter anedótico (McCallum & Mc-
Callum, 2006), que apesar disso apre-
sentam suma importância para a con-
servação das espécies (Greene, 1986).

Notem o elevado número de notícias 
de interesse geral para a comunidade 
herpetológica, notícias de conservação 
e, é claro, a divulgação de trabalhos re-
centes publicados em periódicos cujo 
enfoque principal não é a herpetologia, 
o que demonstra o atendimento de um 
dos propósitos aos quais a revista se 
propõe. 

http://www.aulete.com.br/comunicar. Acesso em: 11 jul. 2022
http://www.aulete.com.br/comunicar. Acesso em: 11 jul. 2022
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Em relação a representatividade, a HB 
– assim como muitas revistas científi-
cas – não mantém uma base de dados 
dos autores que inclua os múltiplos 
parâmetros necessários para falar ade-
quadamente de diversidade. Informa-
ções como etnia, gênero, renda fami-
liar, orientação sexual (dentre tantos 
outros) não estão disponíveis em uma 
base de dados. Assim sendo, apenas 
levantei a representatividade de mu-
lheres (pela observação direta dos pri-
meiros nomes). Para essa aferição eu 
considerei dois números. O primeiro 
foi o total de homens e mulheres que 
participaram de uma publicação (con-
tando cada pessoa uma única vez, inde-
pendente se a mesma pessoa participou 
de diversas publicações ao longo dos 
últimos dez anos), pelo número total 
de autores ao longo dos 10 anos. O se-
gundo número representa apenas o gê-
nero do primeiro autor de determinada 
publicação. Vale ressaltar que o ideal 
seria ter colhido previamente o gêne-
ro declarado pelos autores e lamento 
que, infelizmente, não tenho elementos 
para considerar o espectro não-binário 
nesse levantamento (Fig. 3).

Considerando todos os autores que 
participaram das publicações, 40% fo-
ram de mulheres (Fig. 3). Se observar-
mos apenas o gênero do primeiro autor, 
esse número cai para 35%. Entretanto, 
ao isolar os últimos cinco anos de pu-
blicações (volumes 6–10), apesar de 
as mulheres ainda representarem 40% 

do número total de autores, a partici-
pação como primeiras autoras subiu 
para 50%. Ainda não estamos no cená-
rio ideal, mas ao menos um pouco mais 
perto dele. (aqui convido o leitor para 
ler duas contribuições feitas na HB so-
bre essa temática: Diele-Viegas et al., 
2020 e Da Fonte et al. 2022)

A produção da HB inclui, ao todo, au-
tores de 122 instituições, distribuídas 
majoritariamente no Brasil, mas tam-
bém na Argentina, Austrália, Canadá, 
Colômbia, EUA, Paraguai, Reino Uni-
do, Suécia e Uruguai. Dentre os estados 
brasileiros, os mais representados fo-
ram Rio de Janeiro, São Paulo e Minas 
Gerais (Fig. 4).

É importante lembrar que, no momen-
to de criação da HB, não havia o núme-
ro de usuários de redes sociais que se 
observa atualmente. Nos últimos dez 
anos, o número de usuários nas redes 
sociais triplicou (Ablas, 2020). Muitas 
das seções e dos informes que eram 
exclusivamente publicados pela HB, 
atualmente são também publicados 
pelo time de Divulgação científica da 
SBH, que atualmente faz um trabalho 
de alta relevância para a comunidade 
herpetológica brasileira.

Essa tendência deve ser considerada ao 
discutirmos o futuro da HB. Quais se-
ções podemos transformar apenas em 
mídias digitais? Que outros formatos 
podem ser interessantes para a comu-

https://www.instagram.com/sbherpetologia/
https://www.instagram.com/sbherpetologia/
https://www.instagram.com/sbherpetologia/
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nidade? Para se ter uma ideia da impor-
tância do assunto, Lamb et al. (2018) 
demostraram que a comunicação cien-
tífica em mídias sociais pode auxiliar 
no aumento de citações de artigos cien-
tíficos. Essa realidade foi intensificada 
pelos efeitos da pandemia de Covid-19, 
onde a divulgação e comunicação cien-
tífica impactaram de diversas maneiras 
a visão da sociedade sobre a produção 
acadêmica, evidenciando não apenas 
o preocupante volume de fake news e 
em alguns casos mais pontuais, publi-
cações precariamente revistas pelos pa-
res (veja Pollet & Rivers, 2020; Rocha 
et al. 2021).

Entretanto, um contraponto a essa ten-
dência é que a HB constitui uma impor-
tante memória para a SBH, pois divulga 
suas ações, eleições de diretorias, con-
gressos e outras assuntos que interessam 
a comunidade herpetológica mas acabam 
por ser esquecidos. Assim, penso que os 
editores devem avaliar cuidadosamente 
possíveis extinções de seções.

Ainda em relação ao futuro da revista, 
me parece que um passo importante foi 
dado recentemente: a disponibilização 
do DOI (Digital Object Identifier) e a 
possibilidade de depositar atos taxonô-
micos no ZooBank são passos em dire-
ção a uma revista que, apesar de ter um 
escopo de divulgação, também se apre-
senta como uma opção para publicações 
puramente acadêmicas que não são 
prioridades de revistas internacionais.

Fica evidente que os envolvidos nas pu-
blicações da HB nos últimos 10 anos 
“comunicaram, transmitiram e repas-
saram” pura herpetologia, evidencian-
do toda ação e movimento do verbo 
comunicar. Também fica evidente e 
estabelecido o papel da HB. Todas as 
notas e informes que “estabeleceram 
conexão entre partes” foram e seguem 
sendo “um fórum para publicar quais-
quer informações relevantes à nossa 
comunidade” como idealizado na oca-
sião de sua criação por Márcio e Taran. 
Que a HB siga propagando e difundin-
do o conhecimento em tempos em que 
tantas frentes convidam para o obscu-
rantismo!
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Figura 1. Márcio Martins (à esquerda) e Taran Grant (à direita), durante o IX Congresso Latino-
-Americano de Herpetologia e V Congresso Brasileiro de Herpetologia, realizados em julho de 
2011 em Curitiba, PR, ocasião na qual anunciaram a idealização e criação da revista Herpetologia 
Brasileira.

Figura 2. Produção bibliográfica da revista Herpetologia Brasileira do volume 1, número 1 (2012) 
ao volume 10, número 3 (2021). As barras em azul escuro indicam as seções com artigos e notas 
que trazem ao menos uma evidência, ainda que anedótica as barras em azul claro indicam os in-
formes e notas nas outras seções. *Artigos em taxonomia, como listas de espécies, por exemplo; 
**Notas e informes curtos.
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Figura 3. Proporção entre homens e mulheres que publicaram na HB, considerando todos os 
autores (à esquerda) ou somente o primeiro autor (à direita)”.ao longo dos 10 anos da revista. Na 
segunda linha, o mesmo número considerando apenas os últimos cinco anos da revista.
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Figura 4. Nuvem de palavras mostrando os estados que foram indicados mais frequentemente 
pelos autores que publicaram na HB dos volumes 1 a 10 da revista. O maior tamanho da letra in-
dica maior frequência de ocorrência.
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T he phenomenon of snakes 
capturing prey is rarely wit-
nessed in natural environ-

ments. Nevertheless, predation is one 
of the most important aspects of natural 
history (Seigel, 1987). Oxyrhopus peto-
larius (Linnaeus, 1758), a Pseudoboini 
snake species found from Central to 
South America, inhabits open areas, 
forests, and anthropized environments 
(Gaiarsa et al., 2013; Nogueira et al., 
2019). It is considered terrestrial, for-
aging both during the day and night 
(Gaiarsa et al., 2013), and has a gener-
alist diet, primarily feeding on lizards 
and small terrestrial mammals (Gaiarsa 
et al., 2013; Costa et al., 2014; Marques 

et al., 2019), as well as amphibians (Ga-
iarsa et al., 2013), bats (França & Lima, 
2012), birds (Bernarde & Machado, 
2000; Folly et al., 2016) and bird eggs 
(Gaiarsa et al., 2013). There is one re-
cord of egg predation by O. petolarius 
based on a specimen from western Am-
azonia that “contained in the stomach 
fragments of small bluish birds’ eggs.” 
(Cunha & Nascimento, 1983, p. 17). In 
this note, we present a record of pre-
dation on eggs of Nymphicus hollandi-
cus (cockatiel, a non-native bird widely 
raised as pet in Brazil) by O. petolarius 
in an urban environment.

http://doi.org/10.5281/zenodo.10204695
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On a sunny day, January 14th, 2022, at 
10:30 am, an adult individual of Oxy-
rhopus petolarius digitalis (Reuss, 
1834)—the subspecies of O. petolari-
us occurring in Brazil (Guedes et al., 
2023)—was discovered in a residence 
in Além Paraíba, Minas Gerais, south-
eastern Brazil (-21.872°, -42.686°). 
The snake was inside a birdcage at 160 
cm above ground, where cockatiels are 
raised (Fig. 1). The residence is in the 
Atlantic Forest region, near streams 
and fragments of native vegetation. The 
snake had a swelling in the anterior re-
gion of the body and was captured by 
the residents, who placed it in a glass 
jar. This procedure caused the regurgi-
tation of six intact cockatiel eggs, rec-
ognized by the residents.

The eggs were stored in 70 % etha-
nol and later deposited in the adjunct 
collection of the reptile collection of 
Universidade Federal de Juiz de Fora 
(CHUFJF), where they were num-
bered, measured (length 24.83–26.53 
mm, mean: 25.62 mm; width 18.22–
19.92 mm, mean: 19.22 mm), weighed 
(3.3–5.2 g, mean: 4.4 g), and preserved 
in 4 % formalin. The snake, with an es-
timated total length of 900 mm was re-
leased on the same day near the same 
fragment of Atlantic Forest adjacent to 
the residence. 

Among the Pseudoboini species known 
for the region (Assis et al., 2018), the re-
corded individual had typical morpho-

logical characteristics of Oxyrhopus 
p. digitalis, such as two postoculars, 
temporals 2+3, eight supralabials, and 
preocular scale in contact with frontal 
(Cunha & Nascimento, 1983; Bernardo 
et al., 2012). This last feature distin-
guishes this species from the melanistic 
morph of its sister taxon, O. clathratus 
Duméril, Bibron & Duméril, 1854 (Ber-
nardo et al., 2012), whose diet is con-
sidered specialized in small mammals 
(Alencar et al., 2013).

Our finding represents the second re-
cord of bird eggs as a food item for O. 
petolarius.  It also confirms the species’ 
ability to forage above ground level, as 
noted by other authors (Gaiarsa et al., 
2013; Quinteros-Muñoz & Aguayo, 
2021). Predation on birds and bats by 
this species is based only on stomach 
contents, but suggests that O. petolar-
ius could be considered semiarboreal 
(Quinteros-Muñoz & Aguayo, 2021), 
hunting while the prey are resting (Fol-
ly et al., 2016), on the ground (Quin-
teros-Muñoz & Aguayo, 2021), or—in 
the case of bats—are clinging to cave 
walls (França & Lima, 2012).

By adding basic biology data regarding 
the diet and habits of this species, our 
contribution also helps to fill gaps in 
knowledge of species interaction, i.e., 
Eltonian shortfall (Hortal et al., 2015). 
Also, the collaboration of the local pop-
ulation has long been recognized as 
important in the study of snakes (e.g., 
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Cunha & Nascimento, 1978; Argôlo, 
2004; Durso et al., 2021; Patria et al., 
2022), and individuals with greater ed-
ucation tend to react with less violence 
towards snakes (Moura et al., 2010), as 
reported here. We commend the atti-
tude of these local residents, who, de-
spite the negative perception that usu-
ally falls on snakes (Lima-Santos et al., 
2020), restrained the animal without 
injuring it, and contacted one of the au-
thors (YG).
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Figure 1. Sequence of events of cockatiel egg predation by Oxyrhopus petolarius digitalis wit-
nessed by residents in Além Paraíba, Minas Gerais. A) Birdcages where the cockatiels were lo-
cated. B) Snake captured by residents, showing swelling due to the ingested eggs. C) Individual 
released in natural habitat. D) Cockatiel eggs regurgitated by the snake.
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L eptodactylidae, with 235 de-
scribed species, is one of the 
most diverse and widely dis-

tributed families in the world (Frost, 
2023). In Brazil, there are 186 recog-
nized species in 13 genera (Carvalho et 
al., 2020; Leal et al., 2021; Segalla et 
al., 2021; Carvalho et al., 2022; Frost, 
2023). Among these, the genus Phys-
alaemus Fitzinger, 1826 comprises a 

monophyletic group with 50 species 
in two large clades: P. signifer and P. 
cuvieri clades (Lourenço et al., 2015). 
Species of this genus are distribut-
ed throughout South America, from 
southeastern Colombia to central Ar-
gentina (Nascimento et al., 2005; Frost, 
2023). They are characterized by the 
absence of dorsal tubercles, absence of 
vomerine teeth, absence of hypertro-

mailto:etlandrade@hotmail.com
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phied antebrachial tubercles, absence 
of parotoid glands, absence of flank 
glands, and egg deposition in foam 
nests (Lynch, 1971; Nascimento et al., 
2005). Among these species, Physa-
laemus nattereri (Steindachner, 1863) 
is the largest species of Physalaemus 
(SVL 30-50 mm) with a variable dorsal 
pattern, dorsal coloration slightly red-
dish, prominent inguinal glands asso-
ciated with large eye spots (Vaz-Silva et 
al., 2020) and deimatic behavior (Saz-
ima & Caramaschi, 1986; Lenzi-Mattos 
et al., 2005). Reproductive behavior 
is explosive reproduction and eggs are 
deposited in foam nests on the margins 
of temporary ponds (Giaretta & Facure, 
2006; Vaz-Silva et al., 2020). 

Physalaemus nattereri is distributed 
across the eastern South American dry 
diagonal (sensu Luebert, 2021), occur-
ring in Brazil, eastern Paraguay and 
Bolivia (Frost, 2023). In Brazil, it has 
a wide distribution, usually associat-
ed with patches of Cerrado, mainly in 
the Midwest and Southeast regions, 
but also in the Northeast region (Bra-
sileiro et al., 2008; Lima et al., 2018, 
2019; Frost, 2023). In the state of Pi-
auí, northeastern Brazil, only three 
populations of P. nattereri are known 
in the municipalities of Floriano, 
Palmeirais, and Parnaguá (Lima et al., 
2018, 2019; CRIA, 2023), all located in 
the south-central region of the state. 
Herein we present the first record of P. 
nattereri for the north-central region of 

Piauí, northeastern Brazil, increasing 
its known distribution and updating 
the distribution map for this species.

During fieldwork carried out in the 
north-central region of Piauí, four in-
dividuals of P. nattereri (Fig. 1) were 
found in two different localities. One 
specimen was vocalizing on a tempo-
rary pond, on the side of the access road 
to the municipality of Boa Hora (4.408° 
S; 42.124° W) on January 11, 2023, at 
approximately 22:00 h. Another three 
individuals were collected in the Flo-
resta Nacional (Flona) de Palmares 
(5.056° S; 42.593° W), municipality of 
Altos, on March 12, 2023, also at 22:00 
h. Both localities are in the Cerrado 
biome (IBGE, 2019). The municipal-
ity of Boa Hora has a dry sub-humid, 
megathermal climate, with an average 
annual rainfall of 1,329 mm, with rain 
occurring between January and April, 
and a dry climate for the rest of the year 
(Andrade Júnior et al., 2005; Veloso et 
al., 2018). The vegetation is transition-
al from Cerrado to Caatinga, with phy-
tophysiognomies of riparian forest of 
carnaúba (wax palm) and lowland caat-
inga, on sandy soils formed by quartz 
(Ibiapina & Carvalho Júnior, 2012). 
The Flona de Palmares is a small Sus-
tainable Use Conservation Unit (about 
170 ha) with a tropical, megathermal 
climate, and two well-defined seasons, 
dry (June to November) and rainy (De-
cember to May), with annual precipita-
tion average of 1,339 mm. The region 
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is in the Poti river sub-basin, although 
there are no watercourses in the interi-
or of the conservation unit. It is char-
acterized as semi-deciduous season-
al forest, in a transition area between 
Cerrado and Caatinga (ICMBio, 2019; 
Ivanov, 2020; Brandão et al., 2022). 

The individuals were collected under 
collection permit SISBIO #86665-1 and 
61838-6, euthanised with 5% lidocaine, 
fixed in 10% formalin and later pre-
served in 70% ethanol. The specimens 
were identified by reference to litera-
ture (Nascimento; Caramaschi & Cruz, 
2005). Vouchers were deposited in the 
biological collections of the Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia do Piauí, IFPI Campus Pedro II, 
Piauí, Brazil (CBPII 317, 320) and Uni-
versidade Federal do Piauí, Campus 
Picos, Piauí, Brazil (CHUFPI 710-711). 
The distribution map (Fig 2) includes 
data available from speciesLink system 
(CRIA, 2023).

The new record of P. nattereri in the 
municipality of Boa Hora increas-
es its known distribution by 200 km 
straight line from the municipality of 
Palmeirais, the former most northerly 
location of the species in the state of 
Piauí (Lima et al., 2018). The record of 
P. nattereri in the Flona de Palmares is 
between these two locations, about 115 
km from Palmeirais and about 90 km 
from Boa Hora. We also heard vocal-
ization of P. nattereri in the municipal-

ity of Campo Maior (4.830° S; 42.205° 
W), but they were not collected. These 
new records are the most northerly re-
cords of P. nattereri in Cerrado of Bra-
zil (Fig. 2). 

Despite the recent list of anurans from 
Piauí (Roberto et al., 2013), and the 
growing number of herpetofaunistic 
studies in the state, including areas 
close to those of the present study (e.g., 
Lima et al., 2019; Araújo et al., 2020 a, 
b), it is surprising that this species had 
not yet been recorded for the northern 
region. Because this anuran is an ex-
plosive breeder, with activity restricted 
to few days during the rainy season (Gi-
aretta & Facure, 2006; Vaz-Silva et al., 
2020) it may not have been detected in 
previous inventories. This study indi-
cates that this species may be restrict-
ed to patches of Cerrado and transition 
areas in Piauí. In addition, this report 
and data from the literature suggest 
that P. nattereri may also occur in the 
northernmost region of the state of Ma-
ranhão (see Fig. 2), but further studies 
are needed.

Amphibians are one of the most en-
dangered groups in the world (IUCN, 
2023). Although P. nattereri is clas-
sified as a species of little concern in 
terms of extinction risks (Aquino et al., 
2004), we still do not have any infor-
mation about population estimates of 
this species for the state of Piauí. Re-
cent studies have demonstrated the 
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negative impact of changes in land-
scape configuration and agrochemicals 
on amphibian populations, including P. 
nattereri (e.g., Sanchez-Domene et al., 
2022; Fiorillo et al., 2023). The state of 
Piauí, especially in the Cerrado areas, 
has suffered from significant changes 
in vegetation cover and land use due to 
increasing agricultural activity (França 
et al., 2017). Therefore, the recent re-
cords of a common species,  adapted to 
anthropized environments (Vaz-Silva 
et al., 2020) and endemic to the Cer-
rado, indicates the need for more ef-
forts in inventories and studies for the 
conservation of herpetofauna in the 
state, both within and outside protect-
ed areas. Understanding of the fauna, 
including amphibians, is fundamental 
for the implementation of environmen-
tal measures for the preservation and 
conservation of natural ecosystems.
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Figure 2. Geographical distribution map of Physalaemus nattereri in the Brazilian Cerrado bi-
ome, showing the new records of the species in the state of Piauí (white circle and yellow star). 
Abbreviations of the Brazilian states in the Cerrado biome shown on the map: PI = Piauí; MA = 
Maranhão; TO = Tocantins; GO = Goiás. Distribution data were extracted from the speciesLink 
system (https://specieslink.net/)

https://specieslink.net/


78

Predation on the tiger rat snake Spilotes pullatus 
(Serpentes: Colubridae) by the southern black-
eared opossum Didelphis aurita (Mammalia: Di-
delphimorphia), with a review of known predators
Anderson Lozorio Canal Filho1*, Isabella Marçal Silva2, Beatriz Medeiros Brandão3, 
Iasmin Macedo4, Thiago Silva-Soares5

1 Programa de Pós Graduação em Ciências de Floretas Tropicais, Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia, 69060-001 Manaus, AM, Brazil
2 Universidade Federal do Espírito Santo, 29500-000 Alegre, ES, Brazil
3 Rua Francisco Xavier 144, casa 4, Morro das Pedras, 88066-027 Florianópolis, 
SC, Brazil
4 Instituto Últimos Refúgios, Rua Amarílio Lunz 16, República, 29070-030 Vitória, 
ES, Brazil
5 Herpeto Capixaba project, Instituto Biodiversidade Neotropical, Rua Sanhaço 
562, Nova Guarapari, 29206-400 Guarapari, ES, Brazil

*Corresponding author: andersonlozorioo@gmail.com
DOI: 10.5281/zenodo.10204741

HB vol. 12 n.o 2 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

T he snake genus Spilotes 
Wagler, 1830 (Colubridae) 
is currently composed of 

two species: Spilotes pullatus (Lin-
naeus, 1758) and Spilotes sulphureus 
(Wagler, 1824) (Jadin, 2013). Spilotes 
pullatus is popularly known in Brazil 
as “caninana”, which in Tupi language 
means “that has small head” (Amaral, 
1929). This vernacular name refers to 
the diminutive head size in relation to 
the large sizes that adult individuals can 

attain – up to 270 mm total length – 
as one of the largest colubrids in South 
America (Savage, 2002; Marques et al., 
2014). One of the main characteristics 
of S. pullatus is its fascinating ability to 
expand the neck region, due to the elas-
ticity and great extension capacity of a 
membrane that connects the ends of 
tracheal rings, which allows the species 
to appear larger in a threatening situa-
tion (Amaral, 1929).

mailto:andersonlozorioo%40gmail.com?subject=
http://doi.org/10.5281/zenodo.10204741
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This species, listed as Least Concern 
in the IUCN Red List (Arzamendia et 
al., 2019), is widely distributed in Cen-
tral and South America, from southern 
Mexico to northern Argentina (Sav-
age, 2002). It is widespread in Brazil, 
present in all biomes (Vanzolini et al., 
1980; Mendonça et al., 2011; Nogueira 
et al., 2019). It is an arboreal and diur-
nal species, non-venomous and with a 
generalist diet, swallowing prey alive or 
killing them by constriction (Martins et 
al., 2008; Marques et al., 2014; Castro 
& Silva-Soares, 2016).

The southern black-eared opossum 
Didelphis aurita Wied, 1826 (Didel-
phimorphia, Didelphidae) is one of 
the most common marsupial species 
in the eastern Neotropical region, oc-
curring from northeastern Brazil to 
northeastern Argentina, inhabiting 
mainly primary and secondary forests 
at lower elevations (Astúa, 2015). It is a 
scansorial, solitary and nocturnal mar-
supial inhabiting a wide range of hab-
itats in the Atlantic Forest, including 
urban and rural areas (Cerqueira et al., 
1990; Vieira & Monteiro-Filho, 2003). 
The characteristics associated with its 
generalist food habits (opportunistic/
omnivorous) make this species largely 
abundant, with high population densi-
ties, especially in areas close to human 
habitations, hence, a sylvatic-synan-
thropic species (Olifiers et al., 2005; 
Junior & Leite 2007).

On 20 February 2022 at 1912h, an 
adult Spilotes pullatus was filmed in 
an attempted predation by an adult 
D. aurita. The interaction was record-
ed at Ilhabela, an archipelago off the 
northern coast of the state of São Pau-
lo, southeastern Brazil (23º49′14.43″ S 
45º21′17.58″ W, datum WGS84; 26 m 
elev. a.s.l.), adjacent to an urban area 
near Ilhabela State Park, a 27,025 hect-
are “archipelago-park” covered by At-
lantic Ombrophilous Dense Forest. 

The interaction occurred as follows: 
BMD heard a loud crawling sound in 
leaf litter. The S. pullatus emerged from 
the forest, pursued five seconds later 
by the Didelphis aurita. The observer 
began videotaping the scene (Figure 
1). The opossum rapidly attacked the 
snake, which tried to strike and bite the 
marsupial once or twice. The snake also 
attempted to coil its body around the 
opossum, but the marsupial shook off 
the snake. The opossum did not immo-
bilize the snake on its first attack, but 
bit the snake behind the head, immo-
bilizing it and carrying it, still alive, in 
its mouth back towards the forest. The 
video is 21 seconds in length, but the 
total interaction, from the first noise 
to the animals’ disappearance, lasted 
about 35 seconds. The video may be 
accessed at herpetocapixaba.com.br/
herpetovideos.

Didelphis aurita locates food items 
mainly through auditory and olfactory 
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stimuli, usually grasping the food with 
its mouth directly from the ground 
(Hunsaker, 1977; Streilein, 1982). The 
opossum and the caninana are sympat-
ric throughout their distributions and 
most species of Didelphis are known 
to prey upon snakes (Cordero & Nico-
las, 1986; Santori et al., 1995; Astúa, 
2015). Since S. pullatus is diurnal and 
D. aurita is nocturnal, we believe that 
the opossum probably encountered the 
snake while it was resting in a nocturnal 
shelter. Since snake predators typical-
ly consume prey that are smaller than 
the predator (Schalk & Cove, 2018), 
it is remarkable that the opossum at-
tacked and subdued the snake, which 
measured approximately 200 cm. De-
spite these records, D. aurita is appar-
ently not a specialized snake predator, 
and the action of attacking a snake by a 
strong bite at the base of the head fol-
lowed by shaking it from side to side, is 
apparently a conservative behavior in 
mammals (Oliveira & Santori, 1999). 

To search for records of Didelphis au-
rita preying on S. pullatus, we per-
formed a literature review through the 
Web of Science, Scopus and Google 
Scholar online platforms. We incorpo-
rated search terms to cover literature 
published in English, Portuguese, and 
Spanish, followed OR by “Spilotes pul-
latus” or “Didelphis aurita”. In addi-
tion, a search was made for all available 
issues of the journal Herpetological Re-
view (1967-2022). Finally, we searched 

for photographic snake feeding records 
on the Wiki Aves platform on 26 March 
2023 with the help of the online mate-
rial available by Souza et al., (2022) in 
attempt to add more records. Although 
documented predation records for S. 
pullatus are scarce, the species has 
been reported as prey of reptiles, birds, 
and mammals (Tab. 1).

Most studies on the interaction of Di-
delphis opossums and snakes have fo-
cused on venomous snakes, since it is 
documented that at least four species 
of Didelphis are tolerant to snake ven-
om (Vellard, 1945; Perales et al., 1986; 
Oliveira & Santori, 1999; Astúa, 2015). 
We found records of S. pullatus being 
preyed by raptors such as the Great 
Black Hawk – Urubitinga urubitinga 
(Gmelin, 1788), the Roadside Hawk – 
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) 
and by the specialized snake-eater, 
the Laughing-Falcon – Herpetotheres 
cachinnans (Linnaeus, 1758) (Gerhardt 
et al., 1993; Costa et al., 2014; Oakley 
et al., 2021). Furthermore, a predation 
attempt by the Central American In-
digo Snake Drymarchon melanurus 
(Duméril, Bibron & Duméril, 1854) was 
also reported (Oakley & Theodorou, 
2020) and previously, Hernández-Ríos 
et al., (2013) observed a D. melanurus 
in the process of consuming a S. pul-
latus in Mexico; however, because the 
initial capture of the prey was not ob-
served, it is unknown if the S. pullatus 
was preyed or scavenged. More recent-



81

HB vol. 12 n.o 2 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

ly, Peláez-Cruz et al. (2022) reported 
a potential predation event on S. pul-
latus by the gray fox Urocyon cinereo-
argenteus (Schreber, 1775) recorded 
in northern Yucatán, Mexico, although 
there is no evidence that the fox con-
sumed the snake. 

After searching these sources, we con-
clude that predators of S. pullatus are 
poorly documented. The predator-prey 
interaction between D. aurita and S. 
pullatus has not been previously re-
ported, so this is the first record of such 
predation, with the description of their 
struggle. Our record adds one more po-
tential prey of Didelphis aurita, as well 
as one more predator of Spilotes pul-
latus, showing the likely opportunistic 
behavior of the marsupial. This new re-
cord broadens our knowledge about the 
natural history of the species, and we 
suggest considering the tiger rat snake 
as a component of the opossum diet.
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Table 1. Predators previously reported for the Tiger Rat Snake Spilotes pullatus. 

( * ) Photo Web Link. Velame (2013). Observation code:WA1122818. 

PREDATOR LOCALITY REFERENCES
SQUAMATA
Lizards

Teiidae
Salvator merianae  
(Duméril & Bibron, 1839) Ceara, Brazil Silva et al., (2014)

Serpentes

Colubridae
Drymarchon melanurus  
(Duméril, Bibron & Duméril, 1854) Tamaulipas, Mexico Hernández-Ríos et al., 

(2013)

Campeche, Mexico Oakley & Theodorou 
(2020)

Dipsadidae
Clelia clelia (Daudin, 1803) Tambopata, Peru Champagne (2021)
AVES
Accipitriformes
Accipitridae
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) Campeche, Mexico Oakley et al., (2021)
Urubitinga solitaria (Vieillot, 1817) Cayo District, Belize Novy & Van Putte (2016)
Urubitinga urubitinga (Gmelin, 1788) Flores, Guatemala Gerhardt et al., (1993)
Falconiformes
Falconidae

Caracara plancus (Miller, 1777) Bahia, Brazil https://www.wikiaves.
com.br/1122818*

Herpetotheres cachinnans  
(Linnaeus, 1758) Costa Rica Costa et al., (2014)

MAMMALIA
Carnivora
Canidae
Urocyon cinereoargenteus  
(Schreber, 1775) Yucatán, Mexico Peláez-Cruz et al., (2022)

Didelphimorphia
Didelphidae
Didelphis aurita (Wied, 1826) São Paulo, Brazil This study
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Figure 1. Southern black-eared opossum (Didelphis aurita) preying on a tiger rat 
snake (Spilotes pullatus), in Ilhabela, state of São Paulo, Brazil: (A-B) Opossum at-
tempts to kill the snake; (C) snake tries to strike and coil its body around the marsu-
pial; (D) the snake is finally immobilized with a bite behind the head. Photos: BMD.
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M ost non-avian reptiles 
(henceforth reptiles) 
spend their lives in epigean 

(surface) habitats and information 
on species inhabiting caves and other 
hypogean (underground) cavities are 
scarce, usually based on the occasional 
finding of a few living individuals or car-
casses, mostly of Squamata (e.g., Tra-
jano et al., 1987; Wilson, 1987; Nuñeza 
& Galorio, 2015; Turbanov et al., 2019; 
Santos et al., 2022; Fraga et al., 2023). 

Although no obligate cave-dwellers 
have been reported among living rep-
tiles so far, higher proportions of spe-
cies that occasionally use caves can be 
found in selected karst systems (e.g., 
Esmaeili-Rineh et al., 2016; Maglangit 
et al., 2021; Santos et al., 2022).

Among crocodilians, individuals of at 
least six species, on four continents, 
have been encountered using caves or 
small subterranean habitats as diurnal 

mailto:tainadorado%40gmail.com?subject=
http://doi.org/10.5281/zenodo.10204785
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or seasonal shelters, in search of wa-
ter and food sources, and as protection 
against hunters or other adverse con-
ditions, particularly during periods of 
drought (Table 1). In Brazil, the pres-
ence of crocodilians in caves is poorly 
(Reis et al., 2013; Santos et al., 2022) 
or imprecisely documented [as in Silva 
et al., 2021, which mentioned the use 
of “caves” by Paleosuchus palpebrosus 
(Cuvier 1807) without citing the orig-
inal source]. Besides, there are some 
Quaternary fossil records (Castro et al., 
2014). 

Although some individuals can explore 
or permanently use the aphotic zones of 
the cave ecosystems they inhabit (e.g., 
Wilson, 1987), crocodilians do not show 
any of the morphological troglomorphic 
traits usually observed in cave-obligate 
tetrapods. These traits include reduced 
eyes and/or limbs and reduced pig-
mentation, as observed in salamanders 
of the Plethodontidae and Proteidae 
families (Recknagel & Trontelj, 2021). 
However, a slightly reduced body con-
dition and a distinct diet (based most-
ly on cavernicolous animals, including 
crickets and bats) have been recorded 
among cave-dwelling crocodilians, in 
comparison to their surface-dwelling 
conspecifics (Handwerk, 2003; Shirley 
et al., 2017; IRD, 2022).

We here provide detailed information 
on the presence of individuals of the 
Spectacled Caiman, Caiman crocodi-

lus (Linnaeus, 1758) (Alligatoridae), in 
a karstic cave, in the western portion 
of the Brazilian Cerrado savanna, at 
the southernmost limit of the species’ 
range. The study site is located within 
the limits of a private property named 
Parque SESC Serra Azul (PSSA), in the 
municipality of Rosário Oeste, state of 
Mato Grosso, midwestern Brazil. The 
local drainages are part of the Cuiaba-
zinho river subbasin, part of the Up-
per Paraguay river basin. The region is 
characterised by a sub-humid tropical 
climate — Aw (tropical with dry winter, 
or Savanna climate), according to the 
Köppen’s climatic classification system 
— with the dry season occurring be-
tween May and October and the rainy 
season between November and April 
(Alvares et al., 2013).

There are many limestone caves with-
in the limits of the PSSA, the largest of 
which is “Labirinto do Jacaré” (mean-
ing caiman’s labyrinth; 14º31′28.52″ 
S, 55º48′01.79″ W; Fig. 1). The cave 
has approximately 700 m of horizontal 
development and 15 m of unevenness, 
with many sections not yet mapped. 
Its speleogenesis is linked to the disso-
lution of carbonate rocks of the Cam-
brian Araras formation (Figueiredo et 
al., 1974), in the Upper Paraguay karst 
area. The cave presents an orthogonal 
rectilinear structuring pattern, with 
some horizontal labyrinthic passage-
ways and small conduits and crevices 
that lead to skylights and secondary 



89

HB vol. 12 n.o 2 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

entrances. From the large and gloomy 
first hall, the cave develops into aphot-
ic rectilinear galleries that lead to other 
halls and secondary entrances. During 
the dry season, there are several inter-
nal lakes and sandy banks in the cave. 
After the onset of the annual rains, 
however, the cave becomes flooded, 
and its galleries are filled both by inter-
nal and external sources of water, when 
the Cuiabazinho river and its intercon-
nected streams and channels overflow. 
One of the entrances of the cave is con-
tiguous to an external lentic and flood-
ed area, seasonally connected with the 
Cuiabazinho river system.

We searched the Labirinto do Jacaré 
cave twice for cave-dwelling reptiles: at 
the end of the 2021 dry season (October 
3–9) and at the end of the 2022 rainy 
season (March 22–27). On each occa-
sion, active, time-limited visual search-
es were carried out by two observers, 
slowly walking during the morning, 
evening, and night, totalling 12 observ-
er-hours in each season. However, due 
to the complete submersion of entranc-
es and internal passageways of the cave, 
observations deep inside the cave were 
not possible during the rainy season, 
and thus were limited to the vicinity of 
the entrance.

We recorded seven adult Caiman croc-
odilus inside the Labirinto do Jacaré 
cave only during the dry season. The 
individuals were recorded during the 

day and night, floating at apparent rest 
(partially submerged, with only their 
nostrils above water) at the centre or 
at the margins of internal lakes located 
under skylights, between 10 and 100 m 
of the main cave entrance (Fig. 2). We 
also observed caiman tracks on sandy 
banks in the main halls and conduits, 
indicating that caimans also travel us-
ing the terrestrial substrate. Neither 
nest-building materials nor hatchlings 
of C. crocodilus were recorded inside 
the cave. Females of this species build 
one nest per year during the rainy sea-
son, in areas away from the shoreline; 
they show parental care and spend 
most of their time in the vicinity of the 
nesting site (Villamarín et al., 2011). As 
Labirinto do Jacaré is subject to sea-
sonal flooding and becomes entirely 
water-filled during the rainy season, it 
is unlikely that it will be used for repro-
duction and nesting.

One of the adults of C. crocodilus was 
feeding on an owl (Strigiformes), at 
10 a.m. (Fig. 3), on a sandy bank 50 
m from the cave entrance. Owl wings 
were also found at the entrance to the 
cave. A few published records mention 
domestic (Gallus gallus domesticus) 
or native birds (Porphyrio martini-
ca) as prey for this crocodilian species 
(Thorbjarnarson, 1993; Laverty & Dob-
son 2013; Bontemps et al., 2016). Por-
phyrio martinica prefers semi-aquat-
ic habits, different from owls, that are 
nocturnal and roost in the understory 
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(Wikiaves, 2023). Caiman crocodilus 
is a generalist, opportunistic predator, 
and consumes a variety of both aquat-
ic and terrestrial prey items (Thorbja-
rnarson, 1993; Da Silveira et al., 1997; 
Krysko et al., 2010; Laverty & Dobson 
2013; Figueiredo et al., 2021), depend-
ing on their occurrence and abundance 
(Silva et al., 2021). Thus, it is possible 
that feeding on owls is an occasional 
event due to availability. 

Caiman crocodilus is widely distrib-
uted in South America. In Brazil, the 
species occurs mostly along the Ama-
zon basin (Silva et al., 2021), but also 
in drainages within the limits of the 
Cerrado biome and has been previous-
ly recorded in areas of the Upper Par-
aguay river basin (Strüssmann, 2000, 
2003; Mudrek et al., 2021). Individuals 
of the species can thrive in a range of 
habitats including marshes, large riv-
ers, small streams and channels, lakes, 
mangroves, and sandbanks, besides 
dams and estuarine environments (see 
Silva et al., 2021 and references there-
in). At PSSA, besides the records within 
the cave, individuals of the species can 
be found along the main channel and 
tributaries of the Cuiabazinho river, in 
riverine floodplains, and in a dammed 
stream. Caiman crocodilus occurs in 
sympatry with Paleosuchus palpebro-
sus in the adjacent lentic habitat re-
ported herein. However, individuals 
of P. palpebrosus mainly occupy oli-
gotrophic streams and palm swamps 

dominated by Mauritia flexuosa L.f. 
(authors’ unpublished data) and were 
not yet recorded inside any of the caves 
existing in the PSSA. 

Overall, our observations suggest that 
some individuals of C. crocodilus come 
from temporary water bodies in the 
neighbourhood of the cave (when they 
are drying out), and stay inside the cave, 
at least during the dry season. The large 
dimensions of Labirinto do Jacaré, the 
connectivity between internal lakes and 
external waterbodies, and the avail-
ability of resources (seasonal shelters, 
food, and water) are factors that may 
provide good conditions for the sur-
vival of crocodilians. Furthermore, the 
location within a private area with lim-
ited access by the public can minimize 
disturbance towards individuals. Thus, 
the Labirinto do Jacaré cave may play 
an important role in the conservation 
of the species in the region, providing 
beneficial conditions to persistence and 
maintenance of populations, especially 
in the dry season. We recommend car-
rying out additional research to assess 
the role of Labirinto do Jacaré cave in 
the conservation of local populations of 
Caiman crocodilus.
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Figure 1. Labirinto do Jacaré cave in Parque SESC Serra Azul, Rosário Oeste, state of Mato Gros-
so, Brazil. (A) View from one of the cave entrances; (B) area inside the cave, with a ceiling deco-
rated with stalactites and a floor covered with post-flood mud; (C) site inside the cave with water 
and mud; (D) skylight over lake inside the cave.
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Figure 2. An adult Caiman crocodilus recorded inside the Labirinto do Jacaré cave (Parque SESC 
Serra Azul, Rosário Oeste, state of Mato Grosso, Brazil).

Figure 3. An adult Caiman crocodilus feeding on an owl (Aves, Strigiformes) inside 
the Labirinto do Jacaré cave (Parque SESC Serra Azul, Rosário Oeste, state of Mato 
Grosso, Brazil)
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S nakes are important elements 
of terrestrial ecosystems due 
to their predator-prey inter-

actions, influencing population dy-
namics (Strüssmann & Sazima, 1993; 
Greene, 1997). They have a wide vari-
ety of feeding habits and use different 
prey-capture methods, ranging from 
swallowing live prey to envenomation 
or constriction (Bernarde, 2012). Their 
diet represents an axis of their eco-
logical niche and can be influenced by 
habitat use, feeding behavior, and prey 

variation (Toft, 1985). Unsuccessful 
predation events occur mainly because 
of morphological incompatibility be-
tween prey and predator (Nogueira et 
al., 2013; Azevedo et al., 2018). In the 
case of juvenile specimens, unsuccess-
ful predation can also occur due to the 
lack of experience in dealing with prey, 
particularly large or dangerous ones 
(Sazima & Martins, 1990). Additional-
ly, the amount of toxin in the prey as 
well as the body region attacked by the 
predator can also interfere with the 

mailto:larissagabriela_goebel%40hotmail.com?subject=
http://doi.org/10.5281/zenodo.1020482
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success of predation (Costa & Trevelin, 
2020). Unsuccessful attempts can gen-
erate a series of consequences, from 
energy exhaustion to the death of both 
individuals by suffocation or the action 
of the poison of the species involved 
(Cavalcanti et al., 2012; Caramaschi & 
Niemeyer, 2012). 

Bothrops mattogrossensis Amaral, 
1925 is one of the species belonging to 
the complex Bothrops neuwiedi group 
and occurs from Peru to Argentina (Sil-
va & Rodrigues, 2008; Nogueira et al., 
2019). In Brazil, it is found in the states 
of Amazonas, Tocantins, Rondônia, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, and São Paulo (Nogueira et al., 
2019). However, it is possible that the 
populations from the northwest of 
Mato Grosso and Rondônia belong to 
the newly described B. sonene (Costa 
et al., 2022). Bothrops mattogrossen-
sis inhabits low-elevation areas in the 
Cerrado, Pantanal, Chaco, and Amazo-
nian savannas (Bernarde et al., 2012; 
Nogueira et al., 2019). Like most spe-
cies in the B. neuwiedi group, B. mat-
togrossensis is a generalist species and 
does not show ontogenetic diet vari-
ation, feeding on ectothermic and en-
dothermic prey (Martins et al., 2002; 
Monteiro et al., 2006). Herein we re-
port the death of an individual of B. cf. 
mattogrossensis after an attempted 
predation on Apostolepis sp. (Dipsadi-
dae). We also provide a dietary review 
of B. mattogrossensis.

Residents of the municipality of Vilhe-
na, state of Rondônia, northern Bra-
zil, found two dead snakes on 20 April 
2020: one juvenile B. mattogrossensis 
ingesting head-first one adult Aposto-
lepis sp. in a forested area (12°28′20.0″ 
S, 60°10′10.0″ W). This region com-
prises a transition area between Am-
azonia and Cerrado biomes (IBGE, 
2019). The body of the specimen of B. 
cf. mattogrossensis presented several 
lesions (Fig. 1). The individuals were 
photographed by the residents and the 
images were sent via WhatsApp to the 
authors with a request to identify the 
species. According to the residents, 
sightings of Bothrops spp. individuals 
are relatively common in the locality, 
but this is the first record of predation 
on the property.

The predator was identified as Both-
rops cf. mattogrossensis based on the 
pattern of dorsal blotches. In the loca-
tion, two morphologically similar spe-
cies of Bothrops are likely to occur: Bo-
throps mattogrossensis and Bothrops 
atrox (Nogueira et al., 2019). The gen-
eral pattern of rounded-shaped blotch-
es closely resembles the characteristic 
C-shaped blotches found in the Both-
rops neuwiedi species group, to which 
B. mattogrossensis belongs (Carrasco 
et al., 2019). In turn, the prey was iden-
tified as Apostolepis sp. based on the 
combination of external morphological 
traits, such as the presence of a black 
caudal spot and dorsal dark stripes 
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(Ferrarezzi et al., 2005; França et al., 
2018). 

In addition to the event described 
above, we conducted a literature review 
on the diet of B. mattogrossensis in 
the Google Scholar database using the 
keywords in Portuguese, English, and 
Spanish on 04 April 2023: predação 
OR presa OR predador OR depredacíon 
OR predacíon OR depredador OR pre-
dation OR prey OR predator OR diet 
OR dieta AND “Bothrops mattogros-
sensis” AND “Bothrops neuwiedi”. For 
Bothrops neuwiedi, we only considered 
works published up to 2008 and within 
the geographic range of B. mattogros-
sensis, due to the taxonomic revision of 
the B. neuwiedi complex proposed by 
Silva & Rodrigues (2008) which result-
ed in the revalidation of B. mattogros-
sensis. We also searched for records 
in databases (Schalk & Cove, 2018; 
Grundler, 2020). Overall, we found five 
studies that described predation events 
by B. mattogrossensis (Table 1) con-
suming five different animal groups: 
two records with mammals, three with 
amphibians, one snake, one lizard, and 
one centipede. Previous predation re-
cords involving B. mattogrossensis are 
all from the state of Mato Grosso do 
Sul, Pantanal biome (Fig. 2). Our liter-
ature review indicates that this is the 
first report of unsuccessful predation 
by B. mattogrossensis. Monteiro et al. 
(2006) also reported snake predation 
by B. mattogrossensis in the Pantanal, 

but details and species identification 
were not provided.

Failed predation events are scarce and 
sporadic, which makes it difficult to an-
alyze these phenomena (Costa & Trav-
ellin, 2020). In some cases, as report-
ed here, the prey may be too large and 
cause suffocation during swallowing, 
leading to the death of both individu-
als (e.g., Nogueira et al., 2013; Carilo 
Filho et al., 2017). The Apostolepis did 
not resist due to the toxic effects of the 
Bothrops venom (Sazima & Martins, 
1990). However, the death of B. mat-
togrossensis may have been caused 
by internal injuries, asphyxia during 
ingestion, or by envenomation by the 
rear-fanged Apostolepis, whose venom 
may cause local hemorrhage and oth-
er effects (Salomão et al., 2003). It is 
important to point out that Apostolepis 
species have fossorial habits (see Har-
vey, 1999) and despite being recorded 
in the diet of B. gr. neuwiedi (Valdujo 
et al., 2002), these events are probably 
opportunistic since the two species do 
not share the same habitat.

We found little information on the diet 
of B. mattogrossensis and no record 
of unsuccessful predation, indicating 
a gap in ecological knowledge of the 
species. Most of the predation records 
come from the analyses of stomach 
content from specimens deposited in 
scientific collections (Monteiro et al., 
2006). In this sense, citizen science can 



100

be an important ally, aiming to lever-
age the knowledge of natural history, 
solve inconsistent problems in the lit-
erature, and promote engagement in 
conservation actions for biodiversity 
(Souza et al., 2022). Given the difficul-
ty of recording predation events, espe-
cially those involving fossorial species, 
our results provide information on the 
natural history of snakes, which may be 
useful to guide future studies.  
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Table 1. Species reported as prey of Bothrops mattogrossensis. We indicate the prey 
group, family, identification, geographic location, and bibliographic references. All 
records are from Brazil. MT: Mato Grosso; MS: Mato Grosso do Sul; RO: Rondônia.

Prey 
group Family Species Location State Reference

Anura Leptodactylidae
Leptodactylus  
chaquensis  
(Cei, 1950)

Aquidauna MS Costa-Pereira et al. 
(2016)

Anura Leptodactylidae
Leptodactylus  
latrans  
(Steffen, 1815)

Miranda MS Pereira et al. (2013)

Anura Unidentified Unidentified Unidentified MT/
MS Monteiro et al. (2006)

Centipedes Unidentified Unidentified Unidentified MT/
MS Monteiro et al. (2006)

Lizard Unidentified Unidentified Unidentified MT/
MS Monteiro et al. (2006)

Mammal Echimyidae
Thrichomys 
pachyurus  
(Wagner, 1845)

Corumbá MS Benício et al. (2018)

Mammal Unidentified Unidentified Unidentified MT/
MS Monteiro et al. (2006)

Snake Unidentified Unidentified Unidentified MT/
MS Monteiro et al. (2006)

Centipedes Unidentified Unidentified Unidentified MT/
MS Monteiro et al. (2006)

Snake Dipsadidae Apostolepis assimilis PN das 
Emas GO Valdujo et al. (2002)

Snake Dipsadidae Apostolepis sp. Vilhena RO This study
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Figure 1. Unsuccessful predation of Apostolepis sp. by Bothrops cf. mattogrossensis: (A) Position 
of individuals found by the local resident; note the tail tip of Apostolepis sp. protruding from the 
pitviper’s mouth, suggesting it was swallowed head-first. (B) The Apostolepis after removal from 
the stomach of B. cf. mattogrossensis by the residents; the head of the Apostolepis is at top right. 
The head of the Bothrops was apparently chopped off, together with the posterior portion of the 
Apostolepis body. Photos provided by the local residents.
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Figure 2. Known range of Bothrops mattogrossensis (Cacciali et al. 2021) with triangles indicat-
ing the locations of predation records in the literature. The circle indicates the location of the new 
record. 1) Corumbá, state of Mato Grosso do Sul (MS); 2) Aquidauana, MS; 3) Miranda, MS; 4) 
Parque Nacional das Emas, state of Goiás; 5) Vilhena, state of Rondônia.



106

HB vol. 12 n.o 2 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

 

D ibernardia poecilopogon 
(Cope, 1863) é uma pequena 
serpente Dipsadidae ovípa-

ra, a menor espécie do gênero (compri-
mento máximo conhecido = 450 mm), 
e a única com ventre predominante-
mente vermelho (Di-Bernardo & Lema, 
1987; Carreira et al., 2005). Apresenta 
hábito terrestre e semiaquático, fre-
quentando ambientes úmidos de áreas 
abertas do sul da América do Sul, desde 
o nível do mar, com registros litorâne-

os na Argentina, Uruguai e Brasil, até a 
região serrana do estado do Rio Grande 
do Sul a 1020 m de altitude (Cei, 1993; 
Zanella & Cecchin 2006; Nogueira et 
al., 2019). Considerando todos os Echi-
nantherini, apenas D. poecilopogon e 
Adelphostigma occipitalis têm hábi-
tos preferencialmente campícolas (Di-
-Bernardo & Lema, 1987, Abegg et al., 
2022).
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A espécie foi frequentemente confundi-
da com formas congêneres, como evi-
denciado por Myers (1974), Di-Bernar-
do & Lema (1987; 1991) e Myers & Cadle 
(1994). Muitos autores se basearam em 
material conservado em álcool, com 
perda, sobretudo, da coloração verme-
lha do ventre de D. poecilopogon (tor-
nando-a confundível, principalmente, 
com D. bilineatus). Após Di-Bernardo 
& Lema (1991) e Di-Bernardo (1992), a 
espécie foi adequadamente distingui-
da, posição ratificada em estudos pos-
teriores (e.g., Zaher et al., 2009; 2019; 
Pyron et al., 2013; Figueroa et al., 2016; 
Abegg et al., 2022).

Em função da confusão na identificação 
dos vouchers depositados em coleções, 
a definição da área de ocorrência geo-
gráfica de D. poecilopogon se manteve 
incerta por muito tempo. Ela chegou a 
ser citada para o Paraguai (e.g. Myers, 
1974; Di-Bernardo, 1992; Nenda & Di 
Pietro, 2009) e para seis estados bra-
sileiros: Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul (e.g. Prado, 1943; Myers, 
1974; Williams et al., 2021), mas estu-
dos corológicos mais circunstanciados 
não a reconheceram para o Paraguai 
(Cacciali et al., 2016) e restringiram 
sua presença, no Brasil, apenas ao Rio 
Grande do Sul (Nogueira et al., 2019; 
Guedes et al. 2023).

A ocorrência de D. poecilopogon em 
Santa Catarina tem sido controversa. 

Di-Bernardo & Lema (1987), quando 
exploraram a variação morfológica da 
espécie, acusaram-na para aquele es-
tado, e essa posição foi seguida por di-
versos autores nos anos seguintes (Di-
-Bernardo, 1992; Bérnils et al., 2007; 
Etchepare & Zaracho, 2009; Nenda & 
Di Pietro, 2009). Sua ocorrência em 
Santa Catarina estava condicionada à 
menção de Boulenger (1894) do espé-
cime NHMUK 1888.11.30.3, do Museu 
de História Natural de Londres (tam-
bém catalogado como NHMUK eca-
talogue 1901325), citado por Di-Ber-
nardo & Lema (1987) como BMNH 
88.11.303. O espécime foi tombado 
como procedente de Sta. Catherina, 
coleta de Hermann von Ihering, sem 
mais dados (Natural History Museum’s 
Biodiversity Informatics Group, 2021). 
Foi devido à vagueza da informação e 
à inexistência de vouchers equivalentes 
em coleções brasileiras que o estado de 
Santa Catarina não foi incluído como 
área de ocorrência de D. poecilopogon 
por Costa & Bérnils (2018), Nogueira et 
al. (2019), Costa et al. (2021) e Guedes 
et al. (2023). A presente contribuição 
oferece os quatro primeiros registros 
confirmados de Dibernardia poecilo-
pogon para Santa Catarina: dois com 
base em fotografia e dois com vouchers 
tombados em coleções.

Em 13/XII/2011, por volta das 22h00, 
um indivíduo foi registrado por WV 
atravessando a rodovia SC-114, no mu-
nicípio de Lages (-27,844°, -50,229°; 
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cerca de 900 m s.n.m.); o indivíduo foi 
fotografado e solto (Figura 1C). Em 20/
II/2012, na margem esquerda do rio 
Caveiras, município de Campo Belo do 
Sul, próximo à divisa com São José do 
Cerrito (-27,725°, -50,654°; cerca de 
850 m s.n.m.), foi encontrado um in-
divíduo de D. poecilopogon durante a 
limpeza de uma área suprimida, em-
baixo da galharia. FWZ fotografou e 
imediatamente soltou o exemplar (Fi-
gura 1A- B). 

Em 24/X/2019, às 16h20, IRG encon-
trou um exemplar de D. poecilopogon 
no município de Bom Jardim da Serra 
(-28,438°, -49,625°; 1.390 m s.n.m.); 
encontrava-se assoalhando à margem 
de uma estrada de chão que separava 
plantações de maçãs e pinheiros (Pinus 
elliottii) de campos naturais usados 
como pastagem (Figura 2). O espéci-
me, uma fêmea, mede 360 mm (cor-
po = 275 mm; cauda = 85 mm) (Figu-
ra 3), foi coletado (Licença Sisbio No. 
73280) e mantido vivo por alguns dias. 
O exemplar foi tombado na coleção 
herpetológica Alphonse Richard Hoge, 
do Instituto Butantan, São Paulo, sob o 
número IBSP 92500.

Em 21/III/2022, às 11h10, IRG encon-
trou um exemplar de D. poecilopogon 
no município de São Joaquim (-28.115°, 
-49.902°; 1.230 m s.n.m.); o animal foi 
visto atravessando estrada de chão em 
meio a pastagens e campos naturais 
com capões de mata e araucárias es-

parsas. O espécime (Figura 4), uma fê-
mea, mede 350 mm (corpo = 250 mm; 
cauda = 100 mm). A fêmea foi tombada 
na coleção herpetológica Alphonse Ri-
chard Hoge, do Instituto Butantan, São 
Paulo, (Licença Sisbio No. 74011) sob o 
número IBSP 93396.

Dibernardia poecilopogon é a espécie 
com ocorrência mais austral do gêne-
ro. Na Argentina, atinge o paralelo 36 
em Las Flores, Buenos Aires, enquan-
to ultrapassa o meridiano 59 em Colo-
nia Máximo Castro, Entre Ríos – res-
pectivamente, limites sul e oeste da 
distribuição conhecida da espécie. Os 
registros aqui apresentados são os pon-
tos de ocorrência mais setentrionais 
conhecidos para o táxon, uma vez que 
sua presença no Paraguai foi desconsi-
derada (Cacciali et al., 2016) e a citação 
para Misiones (Argentina) é vaga, sem 
localidade mapeável (Giraudo, 2001; 
Giraudo & Scrocchi, 2002; Falcione et 
al., 2010; Williams et al., 2021). Ao ma-
pear 37 topônimos com registro de D. 
poecilopogon (Figura 5), provenientes 
de museus e literatura, constatamos 
que mais de 90% se localizavam em 
altitudes abaixo de 450 m s.n.m., com 
apenas cinco situados acima de 700 m 
s.n.m. Os quatro espécimes aqui apre-
sentados foram constatados em áreas 
elevadas de Santa Catarina (850, 900, 
1.230 e 1.390 m s.n.m.) – dois dos quais 
superando a maior altitude até então 
registrada para a espécie, que era de 
cerca de 1.020 m s.n.m. no município 
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de Cambará do Sul, Rio Grande do Sul 
(Di-Bernardo & Lema, 1987). 

Os dados obtidos em campo concordam 
com as indicações da literatura quanto 
a D. poecilopogon se tratar de espécie 
típica de ambientes abertos (Di-Bernar-
do & Lema, 1987; Carreira et al., 2005; 
Achaval & Olmos, 2007; Etchepare & 
Zaracho, 2009; Falcione et al., 2010), 
que habita os campos sulinos (Giraudo 
& Scrocchi, 2002). A estepe ombrófila, 
segundo Leite (2002), caracteriza-se 
por campos limpos permeados por ba-
nhados, floresta com araucária e matas 
de galeria, que são formações naturais 
frequentemente usadas como pasta-
gem para gado bovino e ovino. Além 
disso, esses ambientes sofrem grande 
descaracterização devido a queimadas 
periódicas e perda de área, por conta 
de sua transformação para agricultura 
e silvicultura (Marchiori, 2004; Albu-
querque et al., 2006; Ghizoni-Jr et al., 
2009; Carreira & Maneyro, 2019).

Segundo a IUCN (Carreira, 2019), D. 
poecilopogon é globalmente considera-
da não ameaçada de extinção, pois se 
enquadra na categoria LC (Least Con-
cern), mesmo status que lhe é atribuí-
do no Brasil (ICMBio, 2018). Contudo, 
a Argentina e o Uruguai a classificam 
como ameaçada, sob a categoria VU 
(Vulnerable) da IUCN, de acordo com 
Giraudo et al. (2012) e Carreira & Ma-
neyro (2019); esses autores consideram 
que ela é negativamente afetada pela 

descaracterização de seus ambientes 
de ocorrência, além de ser considerada 
naturalmente rara nos dois países. Até 
as publicações de Etchepare & Zara-
cho (2009), Nenda & Di Pietro (2009) 
e Falcione et al. (2010), havia mais de 
cem anos que D. poecilopogon não era 
registrada com segurança para a Ar-
gentina; no Uruguai, segundo Bérnils 
et al. (2007), a espécie foi considerada 
extinta no departamento de Montevi-
deo e imediações.
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Tabela 1. Tabela dos topônimos levantados com país e localidade, coordenadas, nú-
mero tombo e fonte.

TOPÔNIMOS LEVANTADOS COORDENADAS REGISTROS FONTES

Argentina: Buenos Aires: 
Las Flores

-36,0169
-59,0950 MZUT-R.819

Jan & Sordelli (1866) apud 
Cei (1993); 
Di-Bernardo & Lema (1997)

Argentina: Buenos Aires: 
Magdalena: ruta 11, 10 km ao sul 
de Magdalena

-35,1422
-57,4119 MACN.39227 Nenda & Pietro (2009)

Argentina: Corrientes: 
Mercedes: ruta 40, ± 25 km a 
nordeste da cidade

-31,5661
-59,9575 INALI.06215 Nogueira et al. (2019)

Argentina: Corrientes: Mercedes: 
ruta 40, ± 10 km ao sul da Reserva 
Natural Iberá

-31,3350
-54,1000 ARGI.4720 Nogueira et al. (2019)

Argentina: Corrientes: Mercedes: 
ruta 40, acesso à Estância El 
Socorro

-30,2185
-50,2832 UNNEC.10148

Etchepare & Zaracho 
(2009); Nogueira et al. 
(2019)

Argentina: Entre Ríos: La Paz: 
ruta 6, ± 4 km a noroeste do rio 
Feliciano

-30,3908
-51,7370 MACN.40270 Falcione et al. (2008)

Argentina: Entre Ríos: Parana: 
intersecção da ruta 12 com a 127; 
± 6 km a oeste de El Pingo

-30,5138
-53,4859 INALI.06305 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Bagé -29,1347
-50,0950 MCP.1875 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Palmares do Sul: Magistério

-29,3651
-50,8094 MCP.12717 Oliveira (2005); Nogueira 

(2019)
Brasil: Rio Grande do Sul: Barão 
do Triunfo

-30,1764
-50,2163 MCP.11831 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Caçapava do Sul: sede municipal

-30,6108
-52,3347 MCN.5859 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Cambará do Sul: estrada para 
Itaimbezinho

-30,5461
-52,5221 - MCP.1303 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Canela -29,0859
-51,1914 Não informado Nogueira et al. (2019)
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Brasil: Rio Grande do Sul: Cidreira -28,2451
-52,3245 Não informado Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Dom 
Feliciano: Fazenda da Chapada

-31,7800
-52,3380 MCP.12486 Nogueira et al. (2019) 

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Encruzilhada do Sul

-31,7800
-52,3380 MCP.7341 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Flores 
da Cunha: São Gotardo

-30,0790
-51,2080 IBSP.46640 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Passo 
Fundo: fazenda da Brigada Militar

-32,5384
-52,5387 CRUPF.976 Zanella & Cechin (2006)

Brasil: Rio Grande do Sul: Pelotas: 
sede municipal

-33,5301
-53,3495 MCN.1671 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Pelotas -29,4147
-50,2561 MCN.4540 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Porto 
Alegre: Teresópolis

-31,3730
-51,9640 MCN.0877 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: Rio 
Grande: Estação Ecológica do Taim

-29,9853
-50,1329 MCP.7126 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: Santa 
Vitória do Palmar

-28,5071
-50,9363 MCP.4036 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: São 
Francisco de Paula: Potreiro Novo

-28,4384
-49,6256 MCP.8336-9 Nogueira et al. (2019)

Brasil: Rio Grande do Sul: São 
Lourenço do Sul

-27,7255
-50,6547 Não informado Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Rio Grande do Sul: 
Tramandaí: Balneário [nec 
Balneário Pinhal]

-27,8439
-50,2294 MCN.8476 Di-Bernardo & Lema (1987) 

Brasil: Rio Grande do Sul: Vacaria -31,5661
-59,9575 MCN.4250 Di-Bernardo & Lema (1987)

Brasil: Santa Catarina: Bom 
Jardim da Serra: região do rio 
Púlpito

-31,3350
-54,1000 IBSP.92500 Presente estudo

Brasil: Santa Catarina: Campo Belo 
do Sul: rio Caveiras

-30,2185
-50,2832

Registro fo-
tográfico Presente estudo

Brasil: Santa Catarina: Lages: 
rodovia SC-114

-30,3908
-51,7370

Registro fo-
tográfico Presente estudo

Brasil: Santa Catarina: São 
Joaquim: área rural

-28,1156
-49,9022 IBSP.93396 Presente estudo

Uruguai: Rocha: Camino del Indio -33,8881
-53,7973 ZVC-R.6020 Carreira et al. (2005)

Uruguai: Rocha: Parque Nacional 
San Miguel

-32,8378
-54,2562 Não informado Carreira et al. (2005)

Uruguai: Rocha: Ruta 9, km 198; 
próximo ao acesso a Laguna de 
Rocha

-34,5486-54,3819 ZVC-R.6295 
e ZVC-R.6297 Carreira et al. (2005)

Uruguai: Treinta y Tres: Ruta 8; 
próximo ao Arroyo de Otazo

-32,8378
-54,2562 Não informado Carreira et al. (2005)
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Figura 1. Dibernardia poecilopogon registrados em Campo Belo do Sul (A) e Lages (B), em Santa 
Catarina. Fotos A e B: Fernando Henrique Wust Zanini. Foto C: Wilian Veronese.
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Serra, Santa Catarina. Foto: Ivo Rohling Ghizoni-Jr.
Figura 2. Vista geral da área onde Dibernardia poecilopogon foi registrada em Bom Jardim da 
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Foto: Ivo Rohling Ghizoni-Jr.
Figura 3. Dibernardia poecilopogon (IBSP.92500) de Bom Jardim da Serra, Santa Catarina. 

Foto: Ivo Rohling Ghizoni-Jr.
Figura  4. Dibernardia  poecilopogon (IBSP.93396)  de  São  Joaquim,  Santa  Catarina.
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Figura 5. Registros de Dibernardia poecilopogon: localidade-tipo (asterisco), citações na litera-
tura (pontos pretos) e as quatro novas ocorrências (pontos vermelhos).
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C onsidering the importance 
of trophic ecology as one of 
the main axes of the niche, a 

better understanding of feeding habits 
is fundamental to clarifying questions 
related to the influence of ecological 
and historical factors on this trait in 
species and, more broadly, communi-
ties (Pianka, 1973). However, a recur-
rent problem concerning snakes is the 
general lack of data on the autoecology 
of these animals (Navega-Gonçalves & 
Porto, 2016). 

The genus Dryophylax was revalidated 
from Thamnodynastes and currently 
comprises 15 species of snakes widely 

distributed throughout South Amer-
ica, of which 6 occur in Brazil (Trev-
ine et al., 2022; Guedes et al., 2023). 
Dryophylax belongs to Thachymenini, 
which includes small to medium-sized 
viviparous snakes, rear-fanged, and 
with vertically elliptical pupils (Coelho 
et al., 2013; Trevine et al., 2022). Dryo-
phylax phoenix (Franco et al., 2017) 
is a species of open formations widely 
distributed in the Caatinga ecoregion 
of northeaastern Brazil, and also occurs 
in the Cerrado ecoregion (Franco et al., 
2017). 

Phyllopezus pollicaris (Spix, 1825) is 
a Phyllodactylid lizard characterized 

mailto:jlvilanovajunior%40hotmail.com?subject=
http://doi.org/10.5281/zenodo.10204902
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by predominantly nocturnal and sax-
icolous habits, and a diet composed 
of arthropods (Recoder et al., 2012; 
Gonçalves-Sousa et al., 2019). The spe-
cies is currently under taxonomic re-
vision, and recent molecular analyses 
have indicated cryptic diversity under 
the name P. pollicaris (Gamble et al., 
2012; Cacciali et al., 2018). This spe-
cies complex has a wide geographical 
distribution, occurring along the diago-
nal of open and dry vegetation of South 
America and can be found in varied en-
vironments such as the Chaco, Cerrado, 
Caatinga, and portions of the Atlantic 
Forest (Werneck et al., 2012).

Our study documents the predation of 
P. pollicaris by D. phoenix. The event 
was recorded on September 05, 2018, 
at 18:10h during a field course of the 
Graduate Program in Ecology and 
Conservation from the Federal Uni-
versity of Sergipe, in the surroundings 
of the headquarters of the Monumen-
to Natural Grota do Angico (MONGA) 
(09º39′56″ S, 37º41′08″ W), Poço Re-
dondo, Sergipe, Brazil.

An adult female D. phoenix measuring 
346.83 mm snout-vent length (SVL), 
76.46 mm tail length (TL) and 25.4 g 
weight was observed and photographed 
on the ground beside the MONGA lab-
oratory, near a clump of Encholirium 
spectabile (Bromeliaceae). The snake 
was preying an adult P. pollicaris (10.9 
g, 73.87 mm SVL, and 93.04 TL); lizard 

mass was 42.91% of the snake mass, 
and its total length was 48.4% of the 
snake SVL. The exact instant of cap-
ture was not recorded; at the moment 
of sighting, the snake bit the left side 
of the lizard’s body, and then wrapped 
around it, beginning the constriction 
(Fig. 1). 

Approximately five minutes after the 
initial observation, the snake released 
its prey, probably because of our move-
ments, and tried to escape. A few min-
utes after the release, the P. pollicaris 
died, probably due to envenomation by 
the D. phoenix. Subsequently, the ani-
mals were collected (collection permit 
#14452-6 issued by SISBIO - Sistema 
de Autorização e Informação em Bio-
diversidade), the snake was euthanized 
with 2% lidocaine, and both were fixed 
in 10% formalin and preserved in 70% 
alcohol. The specimens were deposited 
in the Coleção Herpetológica da Uni-
versidade Federal de Sergipe: CHUFS 
C4841 (P. pollicaris) and CHUFS 
C4842 (D. phoenix).

We identified the snake as D. phoenix 
by the presence of 19 dorsal rows of 
smooth scales at midbody, 40–66 sub-
caudals (48 in CHUFS C4842), and its 
immaculate gular region (Fig. 2A-C) 
(Coelho et al. 2013; Franco, et al. 2017). 
The lizard was identified as P. pollicar-
is by its less evident dorsal spots, inter-
rupted by a clear longitudinal middor-
sal line; larger snout tubercles (8–15), 
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and the presence of acicular scales that 
form an edge of spines that protect the 
ear (Fig. 2B-D) (Rodrigues, 1986). Al-
though D. phoenix was described less 
than 10 years ago, some dietary infor-
mation is already available, with re-
ports of the consumption of frogs (Per-
gentino and Ribeiro, 2017) and lizards 
(Almeida et al., 2023; Uchôa et al., 
2023), as well as cannibalism (Morais 
et al., 2020). This is the first report of 
a gecko (P. pollicaris) in the diet of this 
snake species.
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Legends of Tables and Figures

Table 1. Morphometry (mm) and mass (g) of D. phoenix and P. pollicaris from the 
Monumento Natural Grota do Angico, Poço Redondo, Sergipe, Brazil. SVL = Snout-
vent length, TL = Tail length, TW = Tail width, HW = Head width, OW = Ocular 
width, NW = Nasal width, OND = Ocular-nasal distance, HL = Head length, SLD = 
Snout-labial distance, VSD = Ventral-sinfsal distance, BW = Body width, BH = Body 
height, HH = Head height, FLL = Forelimb length and HLL = Hind limb length.

SVL HL HW OW NW OND VSD SLD TL TW Mass (g)

D. phoenix 346.83 18.77 9.93 4.99 3.22 4.31 12.29 13.23 76.46 5.3 25.4

SVL BW BH HL HH HW FLL HLL TL Mass (g)

P. pollicaris 73.87 14.10 7.61 20.00 5.97 13.02 12.16 18.77 9.04 10.9

HB vol. 12 n.o 2 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

Figure 1. Dryophylax phoenix preying on the lizard Phyllopezus pollicaris on 05 September 2018 
in Monumento Natural Grota do Angico, Poço Redondo, Sergipe, Brazil.
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Figure 2. Dorsal (A, B) and ventral (C, D) views of collected specimens of Dryophylax phoenix 
and Phyllopezus pollicaris.
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Dipsas alternans (Squamata: Dipsadidae): record 
of the largest size and height ever documented
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D ipsas alternans (Fisch-
er, 1885) is a snake of the 
family Dipsadidae, endem-

ic to the Atlantic Forest, ranging from 
southern to southeastern Brazil, from 
the state of Rio Grande do Sul to Espíri-
to Santo (Passos et al., 2004; Noguei-
ra et al., 2019). This species can reach 
up to 94 cm in snout-vent length, has 
arboreal and nocturnal habits, but day-
time activity also occurs (Passos et al., 
2004; Marinho et al., 2020). Dipsas 
alternans had been considered a syn-
onym of Dipsas incerta (Jan, 1863), 
but Passos et al. (2004) determined 
that the latter name corresponds strict-
ly to populations in the Guianas. Based 
on differences in ventral, subcaudal, 
and preocular scales of preserved spec-
imens, they placed the Atlantic Forest 
populations under the name D. alter-
nans, revalidated.

During field monitoring carried out 
in March and April 2023 in the Pro-
jeto Dacnis-Legado das Aves partner-
ship area (47°26′58.8″ O, 24°12′15.5″ 
S, WGS-84, elevations 215 to 350 m 
above sea level) in the municipality of 
Miracatu, São Paulo, Brazil, in the Vale 
do Ribeira (Ribeira valley) region, we 
recorded three individuals of D. alter-
nans. This private reserve consists of a 
matrix of Atlantic Forest, ranging from 
primary forest to patches of secondary 
forests in advanced regeneration, total-
ling 75 ha. According to Koeppen’s clas-
sification, the climate in the study area 
is defined as type Af (Sakay & Lepsch, 
1987), characterized as tropical, hot, 
and humid, without a well-defined dry 
season.

The first individual was found on 
16/03/2023 at 18:06. It was a juvenile 
that was moving along the branches of 
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a bush at a height of less than 1 m (Fig. 
1A). It exhibited the defensive behavior 
of head triangulation when being han-
dled for photographs. The second in-
dividual, also a juvenile (Fig. 1B), was 
found on 28/04/2023 at 19:51, resting 
on the branches of a bush at the edge 
of the trail, approximately 90 cm above 
the ground. It did not exhibit any de-
fensive behavior during handling and 
remained at rest after the photograph-
ic documentation. The third individu-
al, found on 29/04/2023 at 19:10, was 
located at 4.92 m above the ground 
(height measured with a Bosch GLM 20 
digital tape measure) on the leaves of a 
samambaiaçu (Dicksonia sellowiana 
Hook.) (Fig. 1C). It was an adult, and 
because we did not immediately rec-
ognize the species due to the shedding 
process, distance from the ground, and 
size (Fig. 2A), we captured the individ-
ual for identification.

The characteristics used to determine 
the species were the uniform brown 
color of the head, except for two dark 
brown parietal spots with yellow or al-
most white borders (Fig. 2B); the light 
brown supralabials; the black iris; and 
the round dark brown dorsal spots with 
black borders surrounded by thin white 
borders (Fig. 2C) (Passos et al., 2004; 
Mebert et al., 2020). We also deter-
mined the snake’s size with a measur-
ing tape: it had a total length of 102 cm 
(74.6 cm SVL, 27.4 cm TL). With the 
help of a probe sexer, we determined 

that it was a female. After measure-
ment and photography, the animal was 
released in the same location.

Although D. alternans has a wide geo-
graphic distribution, searches on the 
Specieslink platform (https://spe-
cieslink.net/) in the atlas of Brazilian 
snakes (Nogueira et al., 2019) revealed 
that the closest records to Miracatu are 
in the municipalities of Juquitiba – the 
type locality of the species (Passos et al., 
2004) –, Eldorado, and Cananéia, all in 
the state of São Paulo, at distances of 55 
km, 74 km and 94 km from Miracatu, 
respectively. A specimen from Miraca-
tu collected by F. C. Oliveira in 1995 and 
deposited at Instituto Butantan (IBSP 
55952) as D. incerta should, consider-
ing the work by Passos et al. (2004), be 
identified as D. alternans. 

Marinho et al. (2020) reported three 
specimens of D. alternans in reproduc-
tive activity 1.5 m above the ground. 
Despite knowing that the species has 
arboreal habits, there is a gap in its 
natural history, with no indications of 
which forest strata it uses. For other 
Dipsas species, such as D. indica (Lau-
renti, 1768), there are reports up to 
2.5 m above ground (Natera-Mumaw 
& Battiston, 2008). Ray et al. (2023) 
found D. aparatiritos (Ray et al., 2023) 
foraging at a height of 2 m. Dipsas var-
iegata (Duméril, Bibron & Duméril, 
1854) was seen at rest on fern leaves 
3 m above the ground (Lotzkat et al., 

https://specieslink.net/
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2008). There are no reports of Dipsas 
above 3 m. Our encounter, therefore, is 
the highest above-ground level record 
for a snake of the genus Dipsas. 

The D. alternans individual we mea-
sured represents the longest specimen 
ever recorded for the species. The larg-
est documented individuals consisted 
of a male of 85.6 cm SVL and a female 
of 94 cm SVL (Passos et al., 2004). 
Encounters with snakes during field 
research can be rare (Fitch, 1987), es-
pecially in the Atlantic Forest (e.g., 
Sazima, 1989; Sazima & Haddad, 1992; 
Muscat et al., 2021), so data obtained 
during such encounters is essential for 
basic knowledge of the biology of vari-
ous species. New studies may reveal the 
presence of D. alternans in other loca-
tions in the Vale do Ribeira and add 
new knowledge to its natural history.
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Figure 1. (A) and (B) Juve-
nile Dipsas alternans found 
on shrubs in the Projeto 
Dacnis-Legado das Aves part-
nership area, on 29/04/2023 
and 28/04/2023; (C) Adult 
Dipsas alternans on fern 
tree leaves in the Projeto 
Dacnis-Legado das Aves part-
nership area, on 29/04/2023.
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Figure 2. (A) Dipsas alternans of 102 cm total length captured in the Projeto Dacnis-Legado das 
Aves partnership area, on 29/04/2023; (B) Visible parietal marks even during the shedding pro-
cess; (C) Clear supralabials (black arrow), black iris (red arrow), and distinct dorsal spots (white 
arrow), characterizing the species.
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S quamates exhibit diverse anti-
predatory tactics (Rocha, 1993; 
Pough et al., 2004), making this 

group an interesting model to evalu-
ate evolutionary mechanisms of pred-
atory avoidance (Greene, 1988). Many 
antipredatory behaviors have been re-
ported for lizards: thanatosis (in gym-
nophthalmids; Humphreys & Rux-
ton, 2018), aposematism, mimicry 
(sphaerodactylids), cryptic coloration 
(Enyalius, Leposoma), color and onto-
genetic polymorphism (Enyalius), tail 
autotomy (many families), tail luring 
(Eumeces), skin shedding (gekkonids, 
skinks, and sphaerodactilids), corni-
fication (Phrynosoma), antipredatory 
vocalizations (gekkonids), aggressive 
displays, emetic substances (Phryno-

soma), locomotor escape or running 
(teiids and tropidurids), spanking, 
cloacal discharge, scratching, venom 
(Heloderma and Varanus), and biting 
(see review in Miranda et al., 2022).

Leposoma lizards occur in Atlantic 
Forest refuges inland, in brejos de al-
titude, or on the coast in eastern Brazil 
(Goicoechea et al., 2016; Damasceno et 
al., 2021). Leposoma scincoides (Spix, 
1825) is a gymnophthalmid with secre-
tive habits occupying  leaf litter habitat, 
restricted to the Atlantic Forest of east-
ern Brazil, from Teresópolis in the state 
of Rio de Janeiro to Salvador in the state 
of Bahia (Rodrigues, 1997; Damasceno 
et al., 2021). Its principal antipredatory 
mechanism is cryptic coloration blend-

mailto:afblima1%40gmail.com?subject=
http://doi.org/10.5281/zenodo.10204934


131

HB vol. 12 n.o 2 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

ing with leaf litter (Teixeira & Fonseca, 
2003); recently, thanatosis was report-
ed for this species (Zocca et al., 2023). 
Other aspects of predator avoidance in 
the species remain unknown. In this 
note, we report a novel defensive be-
havior for L. scincoides.

On 9 December 2010, during a herpe-
tological survey, a L. scincoides was 
found in the leaf litter of the Protected 
Area of “Mestre Álvaro”, municipality 
of Serra, state of Espírito Santo, Brazil 
(20°08′32″ S, 40°07′42″ W; 20°11′28″ 
S, 40°19′44″ W). When first observed, 
the lizard tried to hide under a leaf, its 
body contorted, rigid, and motionless, 
reducing its size with the head hid-
den under the body (Fig. 1A-B). When 
captured by hand, the lizard remained 
immobile. After being released on the 
ground, it contorted the body into a cir-
cular or spiral shape (Fig. 1C-D), expos-
ing the dorsum, then the venter, closing 
the eyelids, and maintaining this pos-
ture for almost 60 seconds. When we 
attempted to touch it again, the speci-
men changed posture and fled (Fig. 1E-
F). We also observed that the lizard’s 
tail was in the process of regeneration 
(Fig. 1F), indicating caudal autotomy, 
likely due to a predation attempt or an 
agonistic encounter.

We recorded a series of antipredatory 
behaviors for L. scincoides, including 
the twisting posture of the body or “coil 
body”. This is a common defensive tac-

tic exhibited by snakes (Johnson, 1975; 
Greene, 1988; Turner, 2022), and a 
similar behavior occurs in the armadil-
lo lizard Ouroborus cataphractus, that 
bites the own tail while coiling (Mou-
ton et al., 1999), and by Varanus exan-
thematicus, that bites its hind legs and 
remains immobile, exposing the venter 
(Greene, 1988). This body posture may 
make it difficult for a predator to swal-
low the prey, as in the snake Prosymna 
(Greene, 1988). The specific type of be-
havior (only the twisting posture) ob-
served to L. scincoides, to our acknowl-
edge, previously unreported for lizards. 
Our findings contribute to the knowl-
edge of the behavior of L. scincoides, a 
species difficult to observe in nature.
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Figure 1. Antipredatory behaviors of Leposoma scincoides: A-B) immobility, cryptic 
coloration, and hiding under litter; C-D) body contorted laterally-ventrally, expos-
ing the back and belly (coil body); E-F) unrolling the posture and fleeing through 
the substratum (note the tail in regeneration, after caudal autotomy).
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N o Brasil, o saneamento bási-
co é um direito constitucio-
nal garantido pelo governo 

federal. Após a Proclamação da Repú-
blica em 1891, a responsabilidade pela 
gestão dos serviços públicos de saúde 
e saneamento básico foi delegada aos 
municípios e estados. Em 1919, foi cria-
do o Departamento Nacional de Saúde 
Pública com o objetivo de combater as 
epidemias que assolavam o Brasil (Sou-
sa & Costa, 2016; Costa & Silva, 2022). 
No entanto, o estado do saneamento 
continua precário, principalmente na 
região Nordeste. Os sistemas de fossa 
séptica ainda estão em uso e a falta de 
serviços de saneamento adequados tor-

nou-se um problema de saúde pública, 
contribuindo para infecções na popu-
lação humana e degradação ambiental 
(Garcia & Ferreira, 2017; Alencar et al., 
2019; Costa & Silva, 2022). Além disso, 
esta questão tem implicações negativas 
para a herpetofauna local, conforme re-
latado no presente estudo.

Em algumas áreas, é empregado o sis-
tema de fossa, que consiste em um bu-
raco no solo com ou sem forro interno, 
conectado ao encanamento do vaso sa-
nitário. Essas instalações incluem res-
piradouros, que são canos que se esten-
dem da fossa até a superfície para evitar 
o retorno de odores de gás pelos ralos 

mailto:frederico.franca@academico.ufpb.br
http://doi.org/10.5281/zenodo.10204958
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do banheiro. Essas aberturas possuem 
ligação direta com o solo, podendo ser-
vir como tocas ou abrigos para animais, 
acarretando na entrada de animais no 
vaso sanitário pelo encanamento da 
fossa.

No dia 10 de março de 2020, uma fê-
mea adulta de Salvator merianae Du-
méril & Bibron, 1839 (CRC = 70 cm; CC 
= 45 cm; 2 kg), conhecido localmente 
como teiú ou tejú, foi encontrada mor-
ta dentro de um sifão de banheiro em 
uma residência na cidade de Ferreiros 
(37,26519ºS, 35,15387ºW, WGS 84; 99 
m de altitude), Pernambuco, Nordeste 
do Brasil. Salvator merianae (Teiidae) 
é uma espécie terrícola, de porte gran-
de, onívora e que apresenta ampla dis-
tribuição na América do Sul, habitando 
florestas tropicais úmidas, savanas e 
florestas deciduais, sendo comumente 
encontrada em áreas antrópicas (Sá & 
Medeiros, 2020).

O lagarto entrou pelo cano do suspiro 
(sifão) da fossa séptica (7,5 cm de di-
âmetro) com saída em terreno baldio. 
Passou pelo tanque que recebe os deje-
tos e acessou o encanamento que leva 
ao banheiro onde ficou preso. Apro-
ximadamente três dias após o entupi-
mento do encanamento do banheiro, o 
vaso sanitário foi removido e o lagarto 
foi encontrado morto preso no sifão 
(Fig. 1).

Harris et al. (2019) descrevem a mor-
talidade da vida selvagem, pequenos 
vertebrados incluindo serpentes e la-
gartos, em tubulações abertas na Cali-
fórnia, utilizadas, normalmente, para 
irrigação. Um cenário parecido com 
áreas onde não há saneamento básico 
no Brasil, onde tubulações que primor-
dialmente poderiam se tornar abrigo, 
pode se converter em armadilhas, ten-
do em vista que o encontro de anfíbios 
no vaso sanitário, através da encanação 
é recorrente em áreas sem saneamento 
básico, assim como outros vertebrados 
e invertebrados em ralos de banheiro 
(observação pessoal). Nossa observa-
ção enfatiza a importância da imple-
mentação de barreiras físicas, como 
redes de proteção, em redes de esgoto 
para estruturas de saneamento bási-
co. Essas medidas são essenciais para 
evitar o acesso de animais a esses sis-
temas, o que, por sua vez, ajuda a evi-
tar ferimentos aos animais. Além disso, 
reduz o risco de acidentes com animais 
peçonhentos e não peçonhentos, como 
cobras e anfíbios, que podem usar o 
encanamento como abrigo ou para se 
alimentar, dessa forma chegar ao ba-
nheiro. Até onde sabemos, este caso de 
mortalidade é o primeiro relatado para 
o tejú S. merianae e para a herpetofau-
na brasileira em tubulações sanitárias.
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Figura 1. A) O lagarto Salvator merianae preso no encanamento do vaso sanitário de uma re-
sidência em Ferreiros, Pernambuco, Brasil. B) O lagarto preso no encanamento do banheiro.  
C) O lagarto morto retirado do cano, já em processo de decomposição.
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